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A programação da I l,ideA para o dia de hoje é a

seguinte: às 15 horas - Reabertura da Feira; às 16 horas
_ Cam.neonato de Autorama (inscrições abertas a todos
interessados até a hora das provas); às 20.30 no-as
3a. Semi-final do Concurso "A Melhor Voz Colegial" e às
23 horas início do Encontro Dançante, na Boate da I

ÚdeA. ,I I • ." I

. DIFAC LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho, 3,25 - Panes

3077 e 2788.
'

T
• ;, 1'1" ,.

$intese do Boletim Geometeorologlr,o de A. Seixãs Netto
válido até às 23h18m do dia 28 ele novembro de 1969

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1013,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA 21.40
Centígrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 89,6%; Cu­
mulus Stratus - Chuviscos esparsos - Tempo media: 'Es-
tavel.

' Florianópolis, Sexta-feira, 28 de novembro de 1969

SINTESE
TUBARÃO

Com uma missa' celebrada
hs 9 horas de ontem na Ca­

tedral ,Diocesana, foi corue­

morado a passagem do 34°

aniversário da Intentona Co­

munista, em Tubarão. 1\

missa foi encomendada em

intenção dos .soldados .mor­

tes naquêle golpe, pelo Co­

mandante da Guarnição Mi

litar de Tubarão e 3a. Com­

panhia de Infantaria, Major
Carlos Augusto 'Caminha.

,ITAJAf

Já se encontram no Pôrto

de Itajaí os três sugadores
de 0:reai5',' procedentes ele

São Francisco do Sul, que

serão retificados pasa í'uri­

clonar' naquêle pôrto. Para

tanto: a Junta Admirristrati­

va do Pôrto de Itajai, atra­

vés do Comandante -Paulo

Borclli . Guimarães já provi­
denciou a vinda: de um técni Ico a fim de recuperar as

máquinas quc serão utiliza­

das para retirar diretamente

dos navios aos camínhões c

trig'o c outros cercais.

I;BIRAMA
Durante a última sessão

legislativa do corrente mês,
a Câmara Municipal de Ibi

rama aprovou o projeto n.

22/69, de autoria do Chefe
do Executivo Municipal; que
estabelece a receita e Iixn

I a despesa ,d� Municip�l�dada
para aproxImo exercicro. !\

receita, foi orçada em,.",

NCr$ 660·mil, bem corno ",

'despesa da Prefeitura. Outro

projeto aprovado na sessão,
foi também de autoria do
Prefeito' Francisco Ax (27/39',
.relacionado com o Plano

. Tr'ienal da Munícípalídade.
,\, próxima reunião do i�egis­
Iativo Municípal foi %.ul:ca-"
da para o dia 9 de dezem­

bro próximo.

BLUMENAU
, A Fundação Uiliv'iirsiü.ad�
Ri�giiÍi:láhile

. Till?à.r�o . U.l,lS.�iJili. �l

;;50 vagas 'í)ã�lt" c6�"dtW;rrS'!}s
'::ursos no próximo àllo lcÜ·
,-o. As, vagas à dispCl,3iç:'í,'}
dos vestibulandos estão, as·

SIm ,distriblúdas: Faculdade

de Direito - 150; Faculdad�

de Ciências Econômicas' '-,

170; VacuIdade d,� Filósol'ia.
Ciências e Letras - 180; Fa­

ettida�e de Medicina, :..._ i�5;
e Fa�uldáde ele" EngCllllUf,i:1,
- 25., As Faculdades de, lVIé,

dich}a: c Engenharia senio

implantadas a parti'r do pro·

ximo ano, com recursos da

I Festa Universitária do

Vale.

PIÇARRAS
Os agentes ela Receita Fe·

deral de Sant'a Catarina en·

carregados de execHtarem '1

.seguhda fase da Oper8.çào
BandeirantE(s, que visa i,::,s

truir o contribuinte em ge·
ral � em púticular a:os co

merciantes como proceder
no -recolhin:ento dos imps,,,­
tos federais, estarão i10�e
em Piçarras., Ontem os agm­
tes visitaram o mUI1Ícíplu
de Mass\/-randuba.
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Médici' e Rondou articulam 'presidência Ida Câmara
TSE . garante
eleições' em
4.Estados
Os ES,tados de Goiás, Maranhàc,

'" Alagoas e Mato Grosso e o Ter-
.

rítório de Amapá, receberam �a,'
rantia do Tribunal Superior Elet·
toral de que forças federais, ii,,­
calízarâo as eleições do próximo
domingo.
Em Goiás serão colocadas Iôr­

ças federais em 67 municípios: e:11

Alagoas em 48. O presidente elo
Tribunal Regional Eleitoral de Ma­
to Grosso' informou ao TS;E que
necessita' ele fôrças federais parr,
garantir as eleições apenas nos

municípios.. de.Povoreu, Dom Aquí­
no, Barra do' Garça, Barra dos Bu­

gres e Bataguaçu..
-Na tarde de optem o presidente

do 'I'ribunal Superior Eleitoral de­

terminou o cumprimento das 111e.­
didas, � fim de.' garantir os plei­
tos naqueles Estadas.

Te'místôtles . é
. considerado. o
Jurista �do BIUJ
o Ministro Temistocles C:1'v�i

,�5.nti, qU3 ontem recebeu '110 L.1S

títuto de �dvocacfa do Brasil o

t�tulo de. �uristª do A:n0 e .a: Me·

�.alha Teixeira de -F1'Qltas<, cleCJ1.·
.

rou que, ';0 grande ,problema; [urt
"

díco de nóssa épbet é o descem­

'passo entre o DÚeito' c o crescente
I

progresso científico e' tecnológico
da humanidade'�. Ao' ser homen,l;'

,_
.

'l-'. _t' ,r .• '

.
'.

.

�

.,

" o,' \. •

geadOt,,$(), Mlpistm, 'falou sobr,J
,

°

fl.justamento dei Direito,. "que ter:1

uma base tradiCional ,e 'emihen�e-'
mente conservadora, ao progresso
científico e tecnplógico, conside­

rando essas davas manifestaçõ8G
do progresso do homem, 'que pr,o·
duzem impactos na vielá saciar'.

Disse o Ministro Temístodefi
Cavalcâ.pti que �s homenagem a

êle prestadas vinham completar
sua' realização pessoal como j l.lJ-i�,.
ta.

/

-

Ação de'Graças.

'-

, As autoridades civis o .militares do Estado aesistíram untem a Missa na Catedral Metropolitana pel"
.. ,

I: ' "

transcurso do Dia Nacional de _Ação de Gl'aç�s.
\ Telo nôvo._

"
(

,

o -lVIi�tistro DeÍtiul Nett'o )Jaix6u port'aiia ontem allm:cntando.\) teto sálarial para o desconto do iml�Õ3l()
, j ,.

.

>de Rcnda.' n� Font.e
;,.

Mé�ici' voltou
.

ontem a tarde' ,

para 8rasília

Delfim aumenta telo no

Está prevista para hoje umc

reunião 40 'presidente da Aren,8,'
st. Rondou. Pacheco, com o Ge­

-ieral Garrastazu Médici, "quando
será feita uma análise' de varies

temas políticos, acredítandc-se

que seja debatido o problema da

presidéncia da Câmara, para a

qual vern sendo apontado o I10Ill'J

do dirigente arenísta.

Durante f
o encontro o Sr, EOil·

don .. Pacheco, vai relatar ao Presi­

dente da' República a reunião da

Arena realizada ontem de manhã

cm Brasília, bem como elar ao

Chefe do
. Governo uma visão f�l;;­

ral elas eleições' 'municipais ele L' c­

mingo.

Enquanto isso, o nome do ;'3P,.

nadar João! Cleofas foi' confi I'111U­
elo para a, presidência do Senaclo

no próximo ano. No que di� re.s­

peito à Mesa da Câmara, a ques­
tão vem sendo discutida com (','1'­

ta discrição pelas bancadas da

'Arena e. MDB. Além do Sr, Run

don Pacheco, fala-se para ocupar
a presidência da Câmara Federal

,nos nomes dos deputados Dani=l

Faraco, Raimundo Padilha, Tars,)

Outra, c Herbert Levi, tendo este

último comunicado ao presidente
,l� Arena que não aceita o lança­
menta do seu nome, "8 não "')1'

que seja convidado' pelo Presideu­

te ela República".
Representantes de varies Esta

dos estão procurando o presidente
da Arena para postular cargos na

Mesa da Câmara, A bancada pa­

ranaense reivindica a vice-presi­
dêncla,

De outra parte, a liderança (l('

,Governo .no Senado admitiu C',Lil�
o Cóngresso poderá ser convoca­

do exlraordinàriamente em [anei-
1'0 Ou Ievereiro. 'O líder do GrvÉor­
no na Câmara, Deputado Geraldo
Freíre, informou, entretanto que a

- ten-dência é "a:-.de' não Se ínterrom­

per o recesso marcado na Const­

tuição para O período de 10 ele ele­

zernbro a, 31 de março. Indagado a

respeito do' assunto, o Deputado
Rondon Pacheco: asseverou que ru

seu entendel: a convoca.ção elo

Congresso para êste per�odo ma

"remotí8.sima". O Pre:'iidente c\:1

Arena acha que as nUmel'f1Sa,

rnensagens elo ,Govêrno encami·
nhando projetos ou su1Jm�Lcnj()

'ao Congresso nomeações de dil'Jlq·
n,atas nestes últimos dias "in,li­
cariam· que nao está nas cogí�J'
ções do Presidente da Repú;Jlicu
a convocaçao extraordinária". :\�

opiniões -a respélto no Congr'J%�"
continuam controverÚdas

País comemorou ontem
desconto do 1ft na fonte

,

MEdianta portaria baixada on·

tem pelo Mínistl'O Delíim Nerto,
da Fazenda, foram atualizados os

valôres d:1 tabela de desconto elo

lmpôsto ele Renda na Fonte pam
,o próximo ano. O docUl'nento au­

menta en;' 20% os valôres an:;igos,
fazendo 'com Que os assalariado:]

que tenham rendüne�to mcnsr.\

de até NCr$ 697,00, fiC,li:1, isentos

;;:e desconto na fonte. A ponclria
ministerial fixa tàmbém em 2()l/-l o'

abatimento do' en�argo de farnún.

[Jara 1970, que passou a ser dt'

NCr$ 156,00 mensais por deé'Jefl­
dente.

Em outra portarh, o Mini�i,l'()

Delfini Netto estabelece as normas

ele 'devolução aos' eontribuintes

com juros, os Adicionais Restitui-·

veis, Empréstimo)s CompulsóriGs li
de Emergência instituídos, respec- ,

tivamente, cm 1951, 1952, 1955 e

1963 para pesso�s flsicas. A ele,,-c-

o Dia de Ação de Graças
-'

lução,. que atinge o total de cem

mill1ões de cruzE]iros nq_vos, serA

feita através de pedidos do con­

tribuinte, que deverã.o a:prese:1tar
comprovantes de desconto aos ór

gãos da S�cretaria da Receitá Pc·

deral na Cidade ou baii'ro em quo'
residem. FalanÇlo a respeito [h '

.

l?O;:_taria ontem baixada,· o !y.Iinis·
tro Delfim Netto afirmou qU(� fi

medida abre, nova frente par�l ;)

diálogo fisco-contribuinte.

Finalmente, o Ministro DelEm

-Ne�to baixou uma tercei'ra porta­
ria \lctern1inando que a partir ele

10 d,e" janeiro d,? próximo ano, só·

mente serao aceitas para o devir.i�)

registro no órgão esp8cífico c!:)'
Ministério, da Fazenda, nota$ pro·
missórias e letras· de eàmbio emi­

tidas em modêlos ofÍciais.. D�)Le�'­

mina· a portaria que
_ êsses. doeu·

'mentos serão impressos pela Ca,

sa da Moeda e distribuídas às 11-

vrarias a prêço l:njco.

O Presidente Oarrastazu Mécu'Li
retornou onteny a tard0 a l3ra!>Í­

lia, sendo recebido no aeropoJ'to
local por vários Mi.nistros de E:;s,
tado, pelo GOVêrnador do Dil5Lr:to
Federal e outras autoridades. O
'Chefe do Govêrnb estêve no Rlio
visitando o Mar�Ghal Costa _e S:l·
va no Palácio Laranjeiras, ser,d8

,�sta a primeira visita (�8sde Sllli

posse' na Ch�fia .cla Nação que faz
ao ex-Presidente da .. República,

�

O General Garra5tazu l'.-:!édioi t:c·
verá v�ol�ar à 'Guanabara. no ;.m::'-
,):imo mês de c'ezembro por ma.�s

duas v::zes. A primeira será no dia
13, quando participará elas ceé'i,
mônlas ele comemoração do Dielt
da Marinha, que se comemora Ea:
quela data e outra em dia a Eey

marcado, no fim do mês, 'l;ara,

presidir. à entrega de espadins :,

Cadetes ela Academia Militar d2S

Agulhas Negras.

Cem uma Missa cel8brada às 1:;

Uoras de ontem na Catedral t"l(:)'

tropolitana, o Govêrno de Esta:iü

'�omeniorou o Dili Nadanal de

Ação de Graças. Ao ato estiveraúl

presentes o Governador· Ivo Sil­

veirà, presidentes da :Assf:ml.Jléia

Legislativa e Tribunal ele JUSti[;lil
''_;omandantes do, 5° Distrito Naval,
14ó Batalhão de Caçadores, Base

Aérea e Polícia. Militar, Secrol.,j­

rios ele Estado c Olltras autori.d.l·
des catarinensEs.

Em toelos os Estados f0ram ce

lcbradas missas às IH horas, ljor
[iolicitacão do Ministro da JUStÜ\l,_

.. 1-
'Profes�o{ Alfredo BuzaId, que ex·

.

pediu ,telegrama·circular aos go
vernadores, solicitando que o f),a

l'{aeional de �\ção de Graças fôss'J
comemorado em todo o País no '

/

lllEsmo honirio elas come111or&':,:6(.',;
marcadas para Brasília, às ql!aL_;
compareceu o Presidente Garn-:s­
tazu Médici.

Na Assembléia LegISlativa, o

presidente EIgidio Lunardi ele�e:-­

minou a !.ns8rção na ata' eleciara,­
tória da sessão ele ontem oe um

\-otu alusiyo Rll Dia Nacional de

,Ação de 'Graças, para que "sr�.i:t
alcançada a paz entre os povo, e

as nações e, em especial, a' pw,,:,_
pendade elos catarinenses e de tu­

do o pom brasileiro".

INTENTONA COl\íUNISTA

Também ontcm; pEla rnanh\ fol
celebrada uma Missa p210s mor­

t.os da Intentona Comunista tIe

1935. O ato foi celebracio. na 1'.s,

cola· de Ap-rendizes Marinheil'ns,
contando com a presença das ma�3
destacadas autoridades catarinen­

ses, especialmenta convi:ladas ]Jl,�'
lo Almirante Hérick Marques Cz·

minha, Comandante elo 5" Disl:n­
to Naval.

Arena espera ganhar em quase todos os ,municípios
(úItitna página.) .

�==�====���==�.�==========�����=====-=-----------�-----���------------------------------------------------------------�--�---.----�------�------------------------�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�

.
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Galaxie- (v/côres) , ,.:.", '.' : " , .,.', , ', " ., 68

Esplanada , .. : " " .. ,."_,_,
,,........ 68

Esplanada : :", , , , ,
' , , , , , 68

Ford , , .', , , , , .. ,',' .. , , , , .,. 51

l}hevrolet. (perfjestado) .. , , , •.... , , , , , , , . , . , , , , , ,. ,.56
DKW (belca'r S) ..

'
, , . , . , , , .. , , , , , .. 67

.

67
I I

���s' ���'i�sel����os' .������
.

�' ����'t'� .�������:
..
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JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda, .

'

, i
Rua' Almi}\S,nte Lamego, 170 - Fone 2952 '

:
\
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Galaxie
"

.

'
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) ,

Liquidação
.

RIO - DECOR1l,CQES', . ,

L�qu'ida tOdO estoque', de. aióveis de es�ilp .e �prese;nta ,Sua sflnsacionai
Linha de Moveis Funcionais

'

,

Você, que .ainda nfto visito�1 vehlla, conheyer' a mais bonlt;l estante

I modulada e sofá bi-coma \
,

Temos a solução para, problema de espaço. Debore seu la::- .co� QS

últimos lançamentos de RIO DECORAÇÕES
Rua dos· Ilheus, n. i

,I. ,,1..::' ·h.· , .., ..ge, l.�";:,;;�,.,-,,, ._,__
-

---.,..-,.-.__
.
-

, --.1

);

I
I'
f
;

A Família da inesquecível Albertina Krummel Maciel ( D. Tid;e),
ainda consternada �om se'u falecimento, ag1:adece'. todas as pessoas
Que' a confortaram, "Oútrossim convida parente; e pessoas amigas
para à missa d� 7.0 dia qu� será celebrada às 7,30 hOl:as, na igreja,
mat.riz de São José 'amanhã (sábado). _:_

-? -- - -" .. I

i Teatro dlvaru de Carvalho
J- ."

José Augusto ,Branco (Pierre Duprat)
. Migüel 2Carrano (Manolo)

Danilo AU!?;Ustõ (Dr, Fredel:ico)
.

(da No�ela Rosa Rebelde)I
I
I

No Espetáculo: '". ,

"PEMA 69"
"As pesgraças de Uma Criança"
Comédia. de Martins Pena I

Censur'a 14 anoS

Com': Cláudia Martins e Elza Bravo

Direção: Mario de Oliveira
. Cenários e FigUrinos: Al�lindo Rodrigues
'Estréia Sábado as 21 horas - dom�ngo às 20 e 22 horas, para

estudantes

Ingressos à Venc!:l no Teatro ·Mvàro de Carvalho,
___o - - -

"'._'!I1...JE!.L.::- .�

- I!

I.I��··

AJUDE UM VELHINHO adquirindo CARTÕES DE N:ATAL da SERTE
I Postos de venda:

I' Feira de amostras da UdeA - Trindade

Rua Trajano nO 11 (Instaladora Cascaes)

I Rua Tenente Silveira, 27 (Casa Electra)
Praça 15 de Novembro - Barraca da SERTE

I
(Defronte à Catedral)

...._--_-----�-_.----'----

. ii (,

I
,-

MEYER VEí�.uLOS
DEPARTAMENTO DE VEICULO,S USADOf3

,.

68

5fJ I69
, I

Rua Fulvio Aduccl, 597 - telefone 6393
,

" . I 68Esplanada - 4 FarOls ' , , , , , , , , , , , ....

Esplanada •• ' , . , . , , . , , , , , , . , , , , , , , , , , , , . , , . , , . , , , ., 117

Simca Emi-Sul' ".""""".""".", ... """""",.""",., 66

Cam�nhão Ford F,600 "",.,",.,"',.,.,",.,',.':'.,', .. ,"',. 59

Esplanada - Gelo cl vinil (4 farois) " , .. , , .'.,. ,

I
.
Caminhão, Mercedes Bens "", '.' , . , , . , , . , , ',' ; .. J ,

Volkswagem - 4 Portas " ,., .. ' " ," , .

FINANCIAMENTOS A'm 24 MESES,

�ENDEDOR AUTORIZADO d� CHRYSLE;R
, "

\ � do BRASil S.A.

Eletrificação
. Rural chega
a S.l Batista
Rljo João Batista CC\orresponden·

te) O presidente da Câmara
desta cidade, vereador Mãrío Cé­
sar Campos, anunciou que .deve­
rão ser iniciados brevemente os

ti abalhos de eletrificação rural do

. Município, segundo P� que
está em fase final de estudos na

Celesc, Esclareceu o edil que man-

.Leve recente encontro com ,:iin'

tores di'1 Ce{esc,' juntamente corri: o

deputado Walter Gomes e com o

prefeito, local, oportunídade em

que foi pleiteado o .apressamento
dos estudos para que, as obras te,

nha1� início
.

imediatamente. � ",.\

eletrificação das' zonas rurais' ao

Município ,. -:- frisou' - e. uma � rei­
vindicação Jpsta' da nossa; cdnlll­
nidade, que' visa -ao .mesmo rem­
po garantir melhores condições 4e
, vida, ao air�cu1tElr .e ass��;lir�rJum

maior índice, de .pro�ressP' pará as

atividades "agrc-pastcrís,
-

qUI" epr:,,­

títuern a base econômica ...da área".

I ! ReitorJfoír;
, l'!l

inspecionar
Faculdado
Tubarão (Correspondente) � Ü

Reitor da Universidadé para o De,

senvolvimento do Estado (te San­
ta Catarina, Professor, Celestinq
Sachet, estêve na tarde' de ontem

em Tubarão mantendo ' contatjs

com autoridades municipais e ·in,,·
pecionanqo as. atividades da Flm,

dação E,duc'acional do Sul de Sarr�
ta Catarin,a, especialmente a Fa­

culdade I de Ciências ÉcÓnôII).icas
locaL. Dui,::!,Ute sua estada. em Tu-.
'barão, foi' firi.n�do um confleni,)
.entre a Univ.ersid�de pàra o Dc,­

senvolvimento do Estado de San-
i I

):

�;ot Cat�rina e a Fundaç;ào Educry­
cional do Sul do Estado, objp.ti,
vando a ampliação do ensin.o, su­

perior na cidade.

i i
,

I

!

.1.

As .autoridades locais homena·

gearam o visitante' com. um j3ntar
.no Clube 29 de Junho, oportuni·,
dade em que. foi lançago oficie l­

mente, um disco "long-pÍilY" com"

mUSICas folclórtcas catariner;.ses�
recéntemi:mte gravado pelo GoraI
Elfos, do. Seminário Nossa SenLo·

ra de Fátima.
,

CAMINHÃO &; POSTE
Quando trafegava na Rua, Geral

do' Bairro de Oficinas: o ca:tpinpão­
Ford <::onduzido pelo Sr. Ázerniro
Melro, solteiro, 25 anos, residente

'naquêle bairro e proprietário do

veículo, acidentalmente, '. bate�l

num poste daquela· via pública,
sofrendo .grandes .ferimentos' e da­
nos m'ateriais de elevada monta.
Imediatamente, o motorista _ fói
internado no Hospital Nossa) Se­

nhora 'da Conceição, ,onde foi mEl­
dicado e permanece sob' cuid'ac1os

médicos .

Diretor da ",.J

,

Celesc'recebe
t homenagenf�i .

.' São Joaquim (Correspondente)
O Prefeito Egídio Martor::lno,

'de São Joaquim, sancionou a Lei

nO 682,' de 13 do corrente, aprova·
da pela Câmara Municipal, outo�"

gando ao Sr. �emi Goulart, Djre·

tor Comercial das Centrais Elétri­
cas de Santa Catarina ..:.... Celesc -

o Título Honorífico de "Cidadão

Joaquinense" ,pelos serviços pres­
tados àquela ciçiad.e desde �963,
quando se iniciaram os servÍC'os
de eletrificação da Municipalidade ..
O homenageado é funcionário da

.
Celesc desde 1961, quando ocupa­
va o cargo. de Técnico de Contahl'

lidade da �mprêsa no Sétcr de La·

ges. Em seguida foi ele�ado ao

cargo de Assessor, exercendo a:;

funções ,de Administrado_r Regio·
nal daquêle Setor, onde permanl'·
ceu até julho de 1967', quando fJi
eleito .Diretor Comercial.

Atualmente, as Centrais Elétri­
cas de Santa Catarina S.A" atra­

vé� do Setor Lages, estão cons­

truindo a rêde urbana da cidade e

a linha de transmissão de São

Joaquim a Bom Jardim da 'Serra.
Estas obras tem o prazo de C()!1·

clusão para janeiro do próximo
ano.

/
t,;��n� ..... '. '�'ll' "
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vamos fechara bôca ,',
de meia',.dúzia

,

"

dê,/Iespízaitos, de' p'orco",
que dIzem

"

'.

.
" I .

.que, ,_': '.
floriallópolÍ.,s.
n.ão, tem

"

"

j ,,;.,,�uma. gráfiÇa; '"
,

que preste!
.

'

, . 1,1

se 22 une extremoOeste
ao 'litoral catarinense'

..
"

O engenheiro Loris Corsíni, do

Plameg, seguiu para o Sudoeste
do Estado, a fim de inspecionar
as obj-as C;l SC-22, rodovia que
.Iígará o extremo-Oeste. ao litoral

.' . I'"

possibilitando 8. integracão . da-

quela área.· A estrada está sendo
construída· por etapas,. e seu cus­

to está estimado em NCr$ 9, mi-
.lhões. O. primeiro trecho terá uma

extensão de 180 quilômetros, li-

gando Concdrdía a· Ltapdj-anga, ,

dos quais 34 já estão concluídoa.. :

. p.ossibilitando 'i, ligação Seára­

Chapecó, com sua inauguração
pzevísta para fevereiro do próxí­
:1'1).0' ano.

jeítas à paralisação em casos de
rriau tempo". Disse a mesma fonte

· que a SC-22 está sendo construí­
da em regiao topogràficamente

· acidentada e rochosa .em tôda . a

sua extensão, o que obrigará: aos
\ construtores a l'emoção de um vo­
lume de terras r.!;t ordem d,e dois

. milhões e 200 mil' metros CÚbiéOS,
dos quais mais de 500 mil são de

rochas o que dificulta, em muito,
·

a· obra.
Revelou ainda a fonte do Pla­

meg que com a construção da prí­
meíra etapa da SC-23 "estará re­

. solvido o problema de escoamento
da prqdução daquela �re�, verda-
0,éiro celeiro de Santa Catarina;
rica em produtos agrícolas, pe­
cuáríos e na indústria de trans­
formação".
O Plameg já contratou a cons­

truçu.. de : um nôvo trecho da
rodovia, ligando S�ára a

-

Concór-
'

.Çii,a,. com aproximadamente 32

q1iÍ:i!ômetros, devendo suas obras
·

s.ér, iniciad� nos próxímos dias.

Segundo afirmou fonte do Pla­

meg, "a
..
rodovia atenderá velha

aspiração. dos municípios' da re­

giW, inteiramente desprovida .de
vias de, comunicacão a altura de
sua Importância

.

econômica, ja .

que é apenas servida por. .peque­
nas estradas munícípaís, sem

quaisquer . condições técnicas, suo
'

'.'

,
_<.. .�'

.. :,
,. ,

!=s,sa gente é fago. Ni'io, tem
um pingo de espirita' comunitário e'

. simplesmente, não acredita na N.ova
Capital.

lYIas· foi justamente' para calar a.

boca dF.!ssa gente que mandamos bus­
car na Alemanha um pàrque gráfico
Heildelberger. A máquina impressora
já veio. Está funcionando .

Fazemos qualquer tipo de impresso.
À cÔres, em relévo, sob' pressão, ço;.'
tamos, vincamos, o diabo, "anfi.m.

Comissão vê.,
habnações da
á�e1l deIFLN;

lo.' •

''-l-.r

A reumao da Coordenadoria So­

cial, setor habitaeíonal, promovida
pelo Escritório Catarinense, de

Planejamento Integrado, e que se

realizou nas dependências da ..Fa­
culdade de Serviço. Social" .con­

cluiu pela necessidade de. ser Jor­
mada uma comissão especíal: pa­
ra o fim. de "estudar detalhada­
mente a problemática habjtací:»
nal da Grande Plorianópolis., Q en­

contro foi coordenado ,pelo, pro­
fessor Victor Peluso Júnior, e

contou corn
. urna exposição., .do

Supervisor Geral." do Esplan, ': ar-

.
quíteto , �uiz Felipe: da Gama. IIQ,bo

d'Eça, a respeito
.

dos 'pi-ograrhas
em desenvolvim€nto na G:tancle
Elorianópolis. Parbícipararn 'do
conclave representantes 'das enti­
dades ligadas ao sêtor . habítacío­
nal da micro-região, e o índice d:').
comparecimento foi considerado
excelente, Segundo os diretores elo

Esplan, "a reunião atingiu pl.enr<·
mente seus objetivos".

'i

$� ,

� ; ..
. .;:. ....

(-
;1. L

w_:
,,'

� .

,

I
E tudo 'n'ii' base de 5.500 fo-

, '

Ih�s por hora.

Quer di,zer que, além da qualida­
de (êsse sempre fo'i o no.sso forte)
agora o nosso serviço também é o

mais rápido.
Estamos ai para executar qual­

quer' serviço 'gráfico que V, precise.
Para provar que'a Nova Capital é nova

mesmo, em todos os setor!ls. I I'lC lus.l- i

. xe no· setor gráfico,

, I,

" .

�'-�
:' ..�FiCA

.

� lORlANÓPOllS

� Rua: Conselheiro Mafra nO. 140,

I
.

.

'J_I

�����--�����--��-"-'��_'_��������'

Eles Atestam os Noss1JS Serviços'

I)/P
I EXPRESSO FLORIANOPOLlS

'/' II '.0 ,MAXIMO. EM' TRANSPORTES
Malriz; Flqrian'ópolis fones '2534 e 2535

�.�.�����'��'�'����������������

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

',1'1.
\,"

, '

Mec,ânico embria,gadO
�.,I .

'. .\ .

bate·· Knmbi do Ireguês
DEclaração de
Renda vai'
ser expl�ad8·

'/

a ol'

'A Kombi placa.40'�77 é .) Go1'­

dini placa 24-37 colidrrum cr. tem

.víolentamente na rua Dib éhz·
rem, proxiinidades '

da São J'oãlJ,
em cipoeiras. resultando, terldes

'

OS ocupantes ele um dos veículos
A Rombi, que é de pr opriedade do
Sr. Hej-naní Meira, era dirigida
.pelo 'mecânico 'El.ezro dari�'oti, r�-

,

',," I ,,'

sidehte à rua Santos ,sapüva 2�5,
'.Onde também está v ínsta.lnda a

• oficina .mecânlca ,
a qual estava

Irecolhido o veículo.
E'Hézio, que f�i o causador do

áCi:deilte, dirigia a- .alta velocida-'
de 'e' aparentemente '

) alcoolizado,
tendo perdido o contrôle da K(,�l'- '

bi quando fazia a curva ern d.re­

cão ao centro' da cidade, colldin­
'do �ntão" com o Gordiní que tt�­
fegavà em sentido centrárlo. Lo:;o'I " • r

após -o acídente, Eliézio evadu-se
Elo local, deixando, abandonada a

-Korribi do Sr. �el'llani Meira, :q:úe
foi ,posteriol"m�nte : recclhcda '- ao

Detràn.
'

,O ','G'Órdini era dir�gido pelo ;��ü
i)rOPI'ietar!o', 'Sr, ,.Q<riÍdO l.iibtl,:v, ! '

·casa�o,,40 anos, residente .'l.: r:ua
'Ter�za 'Cristina, '

43.6; 'R� Estreíto,:
ql1e: e'seava acol11.p,anhar':J' u.:j, Sr',
A16is-io ,aoedert" residente a l'ua

bib'Cherem, 492,
Do' chpque, !'esultaram ' ferl'd0s

,com escoriações generallzadas OE

.ocupantes Elo Gordini que 'furdm

medicados no Hospital. de Cal'i�
dade, recolhendo-se," em seguida,
às suas, residências. A Dslegaola
\::ire ,,seguFança, Pessoal""-;i:�sf,alJ 1'01! ' o

bor[!pet�Í\.t� pt(;)ceSs� �\{�,áti�.•

!-'
- ,.,,' �

,
'

"A Delegacia da Receita Federr.l
:

ele Flo�iánópolis vai' treinar oe,,·

,sóal --'palia o' preenchimento correto
,

. clªSi dectarações ,do.' tml:>ósto' '�de,'� � I

Rencl'!'L das pessoás ttsíces no, p'rci-, F"
ximo exercício, ünanceiro. O, ór;?i,ão
já, está elaborando 0,5 projetos :\)11'
ra o treinamento e vem chamando
a atenção dás cooperatívas, sint;j"
cates, associ:>içÔes,',dé,' éla.s�e �. ;;r:'
gãos, estaduais, nê sentírro d'e Çl�!'!

, 'indi<luen�, à secção 'de, a,n:ecadaçã'o
nome de pessoas ,capaCitadâ:s' ,ii
auxiliar nos serviços 'de treiname'1:'
t.o,

'

"

,,'
, '

'

,I.,.
I

breve \
,

.:
�

.
.. '

Edifício de Apartamentos, " 1-' ..'

WCLKS" RECUPERADO
.,'

'I. ,

,

COP,l pistas rornecrsías. pela :HQ­
Ííciq.

, cata�j,nms'é, ,_,

for: localiza,d")
J1�' 'e -:: 'de � dê D9urál;l(2); na' Est'ado'
'de Mato Or'oss6, o'volksW\1gen '

modelo', '1969, pl�ca 1.7-'50-59, cie'
prdprie�açle 'da' Sra. Emip OÚnget'
Allneida,,' residente na ,éi'da'dk . :dê
pô'ho Uni'ÍÍ1OJ' de onde liôr'a i:éniba-'

-
. -'

..

do: na. norte de 16 p.u-ai' 1-7. de: j.1.f� .

, )

. /

t
I

,i ,

CElfRO, + I
• d ,

COfaf·cânta ....

hoje ':,à� Dllite ....•....
na l:albICI:',:,

.� .

- .
" -�� - ,,:-,1 ,_,�'\. .' '. '.� ,

:Em Cl�mp'l:iInerito.' ao �rogran�a-,
estabelecido', pa'!'?:' a'.II 'T?mpon
da potJ1ira�' d� A}té, iá :íni�6ciMaó'

'. C,oral' ,d€i'. Flo'ii�ri�ppÍi�'" '��ta+��:' ;��;"
,
apresentando,�as' ,19h3Ôrri

' 'de ,ir:{�:,
nhá nà 'Cidade '·de. Palhoça:�' 'O:' 're",'
pel'tório,'� exerrlplo :das .apr�seI1'�;"
ções l:�álizàdas; )10'8 Ipllntcípià:g, de'
Gover;.{atiOr �' d�rsci '.:�án:io�,.' ,M�jhr'-
percino ,.f;" SãQ "jóãej'" Babstfl� é'�l}:�':'
tará de· müsic:a '91ássic'a, po-pu)a�" ,e,
�úrr.eros

> ,é\o, , fQl.G,lore: J)rq§H�í,r ó.:' :
Também .serão reálizadas, 'pl\oi,',
ç6eS

.

de "�sli(res',,'.' .sôbr�:a mia.· d��
S::nta Cata).irÍa .e· !lsi��ct(;� , "t:��l{s, •.

ticos, dá l'egill.O , 2J,\lB. ,c,ompóé :;1 :

"ÔranrJe::Fiofianopoiis"� 'EslE)' se;1
'

o último' recital' cio' cor�erite' rn1if"
'

dé�endti �s :�ti�idacl�s: d�; Ai;so,��J:
'

ção ,Cor�l cl� � 'Flori��ó�o'Ii�' �ÇJÚt:�',
nuar 'rio', pr6xilu:(} niê'§, ':l:\'ti'. o :'cü,; ;, .

, 22, 'quár{<ttõ, ;etá i'ófi�ial�erit� .

"

�n.' ,

trabalho ,especializado, feit3,; �(s�' c�'n�ada .��' "II :r'eYrrp�racÍa Poplúa:"
ta fase, 11ermitirão �,enticláde de ,Arté � ,cOIn' ,a�i'es�ritàc�ci�::'iirj;'
aument�!·: cblilsldelàvelm,'llte r�,�"�s '-t��, ..G9n�11q,t. ''4S��tiC�' ,S1r�rcihte'-�, ç.'iJ/, �
atividades nos setoru; dê .cidonio-" " dia! M'lhopolitana,;r,-m�sta' Ca]'):tt.l.',
!,' "

, '
,

-- ",' , ",,'
_

,,'. ',.'."
.logia Medic,ina, mteitp; �In�lús,tL'ia\ ,-

,

""J
Comércio e outros.' l' :" .,':'" ,; " "

'

: ,;

'nho pas':;adG',
., v;

DA CIDADE':Na épOhil,: em' que' ,foi, I0nbidfl.
o v=ícuto tinha l'odác;lÍ0, rheo'os,; de'

, 600' ql1i}à�1étrà� Je" �Q' fi,gór�. f�i':ro-"
ealízadot em' J6dU'rã�os. ,'MG," oride.,
'o ind,ivi:dÚo' João ", s{)�t'ês .. ��lgb ,

Mula�Man,cá o' v�ndef'a:-� pÓli _NCI":$,'
,7:.óOO,0(') áe. sr. C(Üso·, '(Jeínhia, {em.'
cujo Docter se enc�iJ:j;I_'à'va o" aú.to-

, 1116;;:el 'qlN:índo' a- De1egaCia.' cft" p'o!:
.Iícta. 10Câf '-'0 apl'eend.eu, :: jurita­

'�n'le-l�lte �om a do'!u'fó,é-h't'acãj;
. frii:L':"

O C�Pi.tão' SiÓrrey PilC1Ú"CQ; "De� .:'
legado: de F ,1ttOS:' ",ROu'bo.s, :;€ ,U;!:�-':

'

,

fra'u� lç6es, d:oi; c'apitai,,!' l)I;O""Ld")f�
ciará a recà1'i1'bi'8.cao dd' \ � ícu;fo e'

,

. .
. ' ..

t·

a sn.fl. :;Josteri()r remessa ',: a;�, 'S1;l.a ,

proprietária, em Pôrto '1]il:ao, ",
,

. M." .

.

, ',l

Felip:e Sehmidt, 96

12 andares
CINCO TIPe S' DE

,APARTAMENtoS·

Lançamento
}

,

',.., \'

,'"

Linos encerra c�mpanhQ�:
em favor do excep'CiBftl[

,

I'

J
:f
1
'fi

�.

"

espeCiais
Ení: reunião realizada na no�te

.de QIl-tem o Lious Club Florianó­

polis"Estreito encerrou 0ficialmó}­
te a ;;egunda fase r:·l

. ,ca1h�.irlhi1
,que visa cçmseguir !laves' Sf)eipS
para a Associação dos f'aios e Aml'·

gós dos ,Excepdonais destl. C,lp:­
tal. Esta segunda fa,�'f fci ((ir:si·

deradf); pJ:enamente exltórla 'pelo?
lionistas, pois "chan;ou, a ate,f;).çELo
'do comunidade' flórianç]!Jolitaaa
sôbl'e o problema do mcno:' excc:p

.. cionál; divulgou o máximo a' exis­
tência:. da Apaef, seu� trabalhos e

::uas'· Gal'ênci-as;' conses;uiu nOV,iS

adesões ao quadro sOGn] F) novas

.ofertas de traba!ho e�r_:.��ciüllz:ld()
em favor da entidade",

r
'

, Edificio Duna Margarida
VendaS'3 preços lixos

'. fARÀ VERÉADO:8,'.
; � .

' ..'
. . .

Ao divulgar o resultado" (L\

campanha) ,ontém, os', ctirigCl�tes·'., ,

do Lions Clube. de F,lorianópnlis,:
E,str�ito, éxpréssa:l'�n;_ '$;:11' f!:gr�dc,-"

, cimento ,à imp�'ensa lOClJ.l. ;'é'üjo,
�pÔiO foi decisivo na conSeC1:tSi?�0'
da obra,", s,'ssim C01110 à ,comuúi- :

" ,',�: '.

d:1.dé de FlorianópoUs, "pdo fllto
espírito de compreensão' c 'ly:;mn:'.
n'dnde" .

- ..

.� 'sem reaju'sJe -- ',Sem Correção
L ' ". .

.

,

"

'Financiamentos até 48 iDesés
"

'

';", ,

' .'," '

• J
__

� , "

EMCATAL, '

BAZAR
.

'

de 'J:t�lOl'ianÓpolis, ÉstreitQ e 9nt1'b
.

de Florian@_!)olis Es.treíto' e Cen�r(j,
montaram um bazar p::tra vélda,:
de prend:ls/domésticas d� sua, úo':- .

pda éonfecção com a finalid,:ldr"
de angariar. ,recu_rsos destinados ,./'

aos excencionais. O bazar perma­
nece abe�to .das 9h à� 21h, dlàL��'.
mmte, no Edifício Db$, �j�lf��,:"
em cqnstrução na rua',Feii'p� :s.cb;,. ::'.:
midt.

AO' todo, 150 novos SÓClQS .foram
, incorporados' à Apaef nesta, Cél111-

,panha, O' que reprt'senta um acr'2s- '

,cimo anual de NCr$ 7,9GO,OO 113. 1'e­
,ceita da entidade, tot,aliz;n�do,
com o total anterior, ume', recf�ta

anual de NCr$ 9.500,00, corceEpon-
, dente, à_ contribuição (:8 1(10 / só"
cios.

Empreendedora Caiarinense tida.
- ,

,

Rua Jeronimo Coelho nO 325 - Conj. 204\
" -�:.;

.

'Waldemat dá Silva Filho,"

NO'2212,
.

, De outra parte, 37 c:Iert:ls '::le
',.'...

'

'. ',' � -�'
\ ",. '.

����������������ij,�_���'����������'���_�??:���L�)�����·��-�r�"�_����._ .• _�
•.

�:��p . •
.

International' e
�

fabbtin S.I. Prestntés""õô Progresso de Santa Catarina
/'

, "-

,

Fla,grante do desfile dos 29 tratOl'es carregadores de esteiras, Interl1utional"
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armonlcos
Or; sctôrcs políticos e a. opinião PÚl:Jl:C�L

cm geral receberam ;1, visita r�'csidcneial
as Casas do Congresso com a prentonição
C:e que as palavras do General Médici -

prometendo para, breve a restauração li;).

,plenitude democrática _ logo serão postas
em prática. O próprio Presidente Médici"

que
.

tocou a Nação com um discurso de

posse tão formalmentc belo quâo funda­

m'entalmente humano, tem evitado usa,' os

poderes excepcionais que a Emenda Consti­

iucionaI n. 1 lhe contere. Mesmo naquelas
áreas da vida administrativa da País em

que o Presidente 'pode Iegislar mediar te

decretes-lei, o rito do j.roccsso legislativo,
tradicional _ via Congresso _ tem sido

observado.

1;:sse comportamento se coaduna. per

feitamente com as declarações do Presi­

dente Garrastazu Médici que' ásscveroll-�
seu alto aprêço pelo Poder Legislativo, E;;s�;
reaproximação entre porlêres que se ·acha.
vam '. temporàriarnente, divorciados há de

ser benéfica para promoção dc um uôvo

� tluradouro entrosamento capaz de con­

sagrar a boa harmonia entre RS Institui­

ções. Q alto espírito de conciliação que ,,'

Gt;neral Médiei tem ldemonstrado h,á rIe

ser o responsável pela pacíf'icaçâo da Iau«­

lia brasileira assegurando a· todo o povo

P'\Z e tranqullidade para O trabalho.
I

O Congresso Nacional deverá S::'1' con-

vocado para um período extraordinário cm

janeiro para. dar continuidade ao processa­

mento legislativo de vários projetos entre

os quais alguns que dispõem sôbre maré­

ria tributária _ que, durante o recesso, se­

riam transformados em lci através de de-

ereto tlo Executivo.

A rctomada do processo político, re-
i ,

presenta muito rara a vida das insjttuições.
O diálogo foi reencetado e com êle _ um

dos atributos basilares da dcmocrncla -

o respeito mútuo entre podêres que em

última análise são igualmente responsá "eis
na tarcfa de administrar-u País.

Da visita do Presidente lYlédici ao Con­

gresso é d,� se ressaltar o seu diálogo í'ran­

r-o e informar, mas ao mesmo tempo sino

cero e responsável, com os dirigentes elo

partl Jo oposicionista. "O que estiver erra­

do deve ser criticado" _ asseverou o 1);'�'

sidente. E mais: pediu quc a. oposição cum­

prisse o seu dever de eritica. Êssc seu con-
I _

\
,

tato com, Sénadorcs c D2pntados repC'l"
cutiu nacionalmente e os seus eflúvios fo·

Há algum tempo. a Secretaria c;la Agri­
cultura, sob a gestão do agrônomo Luiz

Oabriel, realizou o diag'nóstico da apicul­
tura em Santa Catarina, Teve para isso a

coopc.ração técnica 'de um especialista, o.

sr. Hdmuth Wiese, ql1e, por sua· v�z, con­

tava COlp a colaboração da Associação Ca­

tarinLl1se de A,9icultores. Dêsse diagnósti­
co resultou o Projeto 'de Apicultura, que.
vem. t�n,<;lo cont:nuidade promissora, pre­
vcndo que serão beneficiados.�' ,cêrca d�'
80% dos apicultores catarinenses. Vem,
aliás, de' <1967 a execução do programa, cu­

jos objetivos compreendem a racionaliza-'
ção das técnicas e métodos da nOSSa api­
cultura o contrôle, aproveitamento e se'­

léção :das abelhas agressivas, de origenf
africana ou não, e' o amparo à comercia­

lização dQ mel e seu� derivar';' JS.
O Projeto de Apicultura, subordinado à

Diretoria do Fomento e Defesa da Produ­

çã�, localiza-se no distrito de Saco,) Gran-
.

de! município' da Capital, ocupando uma"
área de aproximadamente 200.000 metros

quadra': )s, ced!da, mediante convênio, pe­
lo M nistério da A:Ticultura ..

Tive, há poucos dias, ocasião de visitar
. .;,.�

o local, em que se tratam as colméias, en· c.

tl'e elas ajardinadas, evidentémente m�": >,
nos, para ale�Tar os olhos do 'que para uÚ­
lltàriàmcnte, aumentar Ó. criação de abc­
lhas. Trata-se,. realmente, ,de um serviço

..
'

ram naturalmente ravorávcís. A oposição
lIO Ilrasil rode tranquilamente entregar-se
a sua tarefa, sem falsos kmorcs' c coin tê­

dás as garantias de que não sofrerá repre­
sálias ou atitudes restritivas de sua aç-ão.

Todos !.:abcm�s que o Pais vive .momen-
\ !. .

tas ele 'profundas mutações de ordem polí-
tico-institucionals. Essa nunlança deve . ser

encarada realisticamente como uma' fase
(lc transição durante a qual um processo
rcvolucionário se desenvolve. Ainda não

(;eix:1J�()'s êste cstágio. Estamos em pleno .

d':cSdoJ!ll'umcnto deste processo, embora os

primeiros 1JassOS para a instltucloualízação
do nôvo status quo já tenham sido dados.

O desarmamento dos cspiritos c o chama­
ménto a .grande tarcía de construção na-

(
cional nesta década rlecislva que sc :wÍ';:,i·
nha são ás duas principais missões do Pre­

sidente Médici.

O País inteiro está acompanhando
atentamente o descnvo�vimento, do preces­

so revclucionário que, promovendo. as aber­

taras \políticas,_ está consolidando as suas

conquistas c os seus ideais que se idcuti­
ficam _ não ternos dúvidas _ eom o I]He

'

'o reg'imc e a alma nacional têm de �::lis
caro: a democracia.

\

que,' em Sallt?, Catarina, /n5.o havia sido

'empreendido com a 'decisão que merecia.

Agora, constitui um dos setores que maio­

res atenções del3:�.erta da Secretaria r':', A-

griculturá, dada a Sigl1ificação
que 2, ele está ligado, Sil11�1les.
até 1.963, pass,ou recentemente

econômic::j.
tentativas

a j llS tificar
o. interesse dos ór�ãos' técnicos da AgricuI­
tura e as p;.,ovidência" oficiais estão ago-

quer com o fim ode ,comercialização, quer
com o· de usá-la,s em f)l'opriedade apícola
particular.
a apicultura vem des:;J.ertando nos meios'

rurais, ainda no ano passado' (1968) reu­

niu-s!;, sob o patrocínio do Projeto e cam
a colaboração do CETRE, o 5. Congresso
(:: Gené'tica e Apicultura Nacional. T�m - I

bém se realizam frequentes encontros re-

ra vÇJltadas para a racionalização dos pro- gionais €.n tre os criadores de abelhas" pa-
"cessas, a�1íc'()ias. A progr"'essfV�à":Csíi'bstit'içãC5''''''''� 'I� êxafl'i�'das' co�i'gões' e" ��l'oble'l11as regio,- .-

dos métodos empíricos, que são ainda êI.- nais,

plicados �or, cêrca de 70% dos apicultores Têdas essas considerações a iespei to
(: � Santa Catarina, por métodos modernos, do setor 8l1ícula da Secretaria da Ag;ricul-
tecnicamente orientados, é uma das fina- tura do Estado mê ocorreram ae saber que,
lidades do Projeto. no período de 10 a 12 de dezembro próximo,

Para: isso tem sido realizados, em di- estarão em FloTíanó_:1olis alguns técniCos
versas regiões do Estado, cursos intensi,\os argentincs ep1 Apicultura, que vem ll1i�iS-
de apicultura, visando à 'atu8.lização dos ,traI', �ob o patrocínio do Projeto r:-:; Api-
conhecimentos especializados. Por outro cultura, um curso de patologia' apíeola.
lado, na sede ,; 1 Projeto de A1}.icultura, no Significa isso que Santa Catarina está, em

Saco Grande, funcionam cursos para for- verdade, c'l1J11E:nhada em dar a êsse ramo

maçã,o ,de li1onitor�s e lídeyes voluntárie,S, de ahviclade� rUrais uma atenção muito' es )
'capacitando-os para exercerem afividades pedal, correspondendo, aliás, ao potencial
orientadoras nas várias. regiões catarim:n- econômico a�reciável que essa meta admi-

.

ses. \,��;�
,
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Há ainda mais: a criaçãq de aMp'u�S: l:(\r�"; , ess�i.��lt}Ca CIa Secretana de Agricultura,
nhas dema.nda e,%pecia'lização ;��!,�}1l11, cull'-

" .n�� �o�r�:'3j}I�O� ���yeira, a criação r;! '3 abe­

so' dessa natureza,..: destinado a[l'011aS' a a- '.';j; )�l�,s C'amct.t.l,tai',.s cada vez mai�res, já
'pieultore's profiSSi�i'1ais, é ministra':) pelo p6dendo Sa'�ta Catar:na contar�se entre as

técnicos do Projeto, dotando de condição, unidades da IFederação que se vão adian-

Como índice do auspicioso i'lílterêsse que tando em atividades dessa natureza.

----------------------_.�---------------------------------------------------------------------------------------------------

. Guslavo Neve's

Os dois meninos de Niterói
Poderão nem ser amigos, mas serão

conhecidos. E colegas' de infortúnio e dc­

samparo, nas noites de colchão de cimen­

to e coberto r; � jornal. no prédio abando­

nado. Fazem uma série variada de biscates,
qu� n�es dá'o sufici€.nte �ara não m'õrrN'
- de feme não di,:o" mas de desalento,

,Lavarão carTaS,
tortadlnho. já terão

amendoim·

pequenos

venderão

praticado
furtos; nenhum valôr, à essa altura, lhes

parecerá absoluto. A vida é uma cavação
I cLária, e ,o corpo o seu instrumento de

tf-abalho. Dito assim, �10'r,;,;rá parecer pros­

tituição _' mas é prostituição mesmo, o

corpo, aliás, é um o�erario-padrão; faz o

que lhe mandam sem nada indílgar.
Aparentemente, há uma diferença fun­

damental entre os dois: Márcio Nas�imel1-
to estuda; e à noite, quando o dinheiro não
é suficierite para i:' :1ara casa, dorme nos

corredores r; 1 prédio; já Gárrincha, o ou­

tro; não estuda,
.

A tendência imcr.:.'ata é forl1}uhu uma

equação com duas incógnitas:X, ou Márcio,
será o bcm e Y, Garrincha. 'será o maL

Acontece, entretanto, que êsse é um pro­
blema de sobrevivéncia, ciência nem sem·

pre exata" é sujeita a variações atípicas
Tomemos Garrincha: tem treze anos;

há algum tempo foi, a�anhado ·pelo Juiza,

do de Menores e confessou não 'ter casa

/

nem parentes conhecidos - incluindo-se

,
nêsse parentes !'lai e mãe, Foi f)ntão envia­

do para uma Fundáção especiapzad3. C111

amparar os menores: Ai. sim, começou a

sua trajetória. Associação ou Fundação
de amparar mEnores, no Brasil, é sinônimo
de sofisticado e minucios·o aprendizado cri­

minaL

De Márcio, os jornais não dizem mui­

to. Mas não é �)l'eciso. Também passou pe­

la Fundação _ deve ter s6bre o outro a

vantagem (ou desvantagem)
ainda ccbcluido Q seu curso.

Um 0!10sicionista trovejaria do alto de

sua tribuna: 'o que dizem a' isso as auto­

ridades competentes? E é isso o que diz a

autoridade competente: "'O que podemos
fazer no momento é o recolhimentp do

menor em �equ€na escala, na chaniada

Operação-Canequinha. quando é apanha­
ela, diàriamcnte, a média (� 12 menores, nú�
ú1ero suficiente para lotar o dormitório do

Juizado r;; Menores, AP0S rápida triagem,
o 111Enor é levado para C8,sa, Mais da. me­

tade mor,\ em São Gonçalo, e a situação
econõmica dos pais é a pior possível. o

que nos leva a Crer que o problema é mui­

to mais l1rofundo do que se possa imagi-
- ná,l', sendo medida �)OUCo eficaz forçar sua

volta para casa".

Disse,mal a autoridade? Absolutá.men�

de ,18.0 tEr

te, foi·�bjeti;va e' direta, constatando o fato

e a sua importância diante r1.31e. Todos' os
.

Márcios e Ga!Tlnchas já têm seu rumo tra­

çado em direção ao futuro. Atualmente,

,ainda estão inabilitados para os cximes
maiores _ mas, com calma, chegarão lá.

E qual a ocorrência qUe os' remeteu às

páginas dos jornais? Essa, que deixa na

alIl1a um travo de an'lar,?:ura, que nos fis-

ga a tod03 com uma ponta de

1'l'1árcio dormia sob seus jornaiS' velho, no

eimento frio do ShoP:1ing Center inacaba­

,do; e Garr:ncha, com o auxílio de uma la­

ta de' f]ui-;:J �)a'l'a isqueiros, prendeu-lhe
fôgo.

I

E' certo que a violência sádica e sem

propósito não seja atributo exclusiYo. dos
menores desam!'larados do Brasil: ainda

agora, um bem nutrido e bem treinado tc- ,,-I
nente americano 'massaCrOu mais de eenl.,,_.-r-'""
pessôas num vilal:ejo do Vietname. /,j

Mas é certo também que. as cOIJffições I

em que isso ocorre aqui são trcme9'fiamen.
te mâis trágicas e seguramente qUaSC ine­
vitáveis, A ,partir de ontem carla qual,
Márcio e Garrincha, carregarão. para se111-

p,'e as suas chagas., )
Pobres, desvalidos, dc»..,\TIJ"iarados, do:"

loridos, sofl'idos\ !neClntornávelmente per­
didos meninos de Nit�rói.

�áulo da �osla Ramo�

(I
,- -_._ .. - --._._-

I

/

TRIVial 'VARIADO
, Marcílio Medeiros, 'filho.

CADA GUERRA TEM o "NUREMBERG" QUE MERÉCE
As notícias sóbre as atrocidades cometidas por soldados norte-ameri­

canos no Vietna:n abalam a opinião publica dos Estados Uniclos e de to­

d03. os povos livres r;o universo. o. caso do tenente William Calley;: prin­
cipal acusado da matança de civis vietnamitas, parece ter despertado uma

onda de horror sôbj-e as tragédias da guerra na consciência dos, norte-
americanos e já agora o Deputado democrata Lionel V"'an. Duerlin denuncia

um supôsto fuzilamento dos habitantes de uma aldeia no delta do Mekong,
praticado por compatriotas seus. O capelão de uma ccmpanhía da ,9a Bri­

gada de Infantaria já teria feito a denúncia.
Falando durante uma €l1trevista à NBC, um soldado declarou teT mor­

to pelo menos uma dezena de 'Civis vietnamitas _ entre as quais uma cri-.
ança de dois anos _ afirmando que assim agira cumprindo ordens dire­

tas: "A ordem fôra para não deixar ninguém de !lé, ou seja, aldeões, mu ...

Iheres, crianças, galinhas, nada,., Quando cheguei à aldeia, vi uma mu­

lher, um homem e um garotinho. fugindo .na disparada. Gritei-lhes' que pa­

rassem, êles não me atenderam,.. Sim, matei a mulher e o "menino, que

tinha uns dois anos".
.

Os pais de um outro soldado, que também dissera na TV ter morto

I'
(:� 10 a 15 vietnamitas em My Lai, arírmaram. que-a guerra, transformou

r seu filho num assassino: ",Êle .�stá �gindo como se n:ão.'pudess�, tirar algu­
I

, ma coisa do cérebro; êle não pode dlvertir-se mais, em lugar nenhum, e

I virou uma pilha de nervos, .. Ensinei meu filho á ser- um bom. rapaz. Quan
I

do êles o levaram nara a guerra: eu disse que êle ia )�tai: :gelo seu país: I
Mas agora eu digo: veja o que fizeram dêle". .

-

E' certo que tôdas essas. coisas Causaram, profunda consternação, aos.

dirigentes norte-amerirpanos, que prometem julgar �OlTl a maior ;ev�rida�
de os genocidas, pela Côrte Marcial. Mas agora eu me pergunto: "São êsses,

rapazes os únicos responsáveis pelas violências cometidas?" Sinceramente,
não vejo corno atirar imicamente,sôbre os ombros C:3SS2S I

jovens a culpa
pelo morticínio de .míseráveís civis vietnamitas, Não creio que êles dese­

jassem a guerra, nem que tivessem pedido para ir matar outros homens

numa terra longe da sua, num país diferente do seu, numa guer�a quê
decididamente não lhes pertence.

'
'

Sei que êsses atos criminosos não existem a1)�nas :::1,Qr parte dos solda­

dos norte-�americanos. As tropas comunistas tamQém os 'deVe11l1 ter cOme­

tido, mas suas atrocidades mor.rem entre �s quatro _:1,aredes do regime que
adotam. Mas, de qualquer maneira, a sordidez daquela guerra me causa asco

e repugnância, pois a luta nasceu do lamaçal de corrupção em que chafur­

davam os regimes políticos do Vietnam, tanto por 1)arte dos pseudo-de­
mocratas como do Vietcong. E' uma guerra que condtlz a na (:':1., onde jo­
vens s� matam entre si à população, civil debilitada e indefesa, .� título de

estarem cumprindo ordens. Não adianta criarem os "Nuremberg" depois
quando o massacre a todos nOS' enche de vergonha. A Nossa vergonha de­

ve ser a de fazer a guerra, gue.rra suja e vã 'como a do Vietnam, ,como

tôdas as guerrás.

CARBOQu:tMICA /

O Grupo Execútivo da Il1dú�tria
Química _ Geiquim _ aprovou

em sua última reunião o projeto
apresentado !l,ela Indústria Car­

boquímica Catarlnense pa:ra' a

instalação de um complexQ indus­

trial destinado ao aproveitamen­
to dos rejeitas ,piritosos do carvão
minerado em Sant.a Catarina.

A aprovação se deu 'por unanimi
da(:�, tend'o sido relator do projeto
o engenheiro Amílcar Ferreira da

Silva) representante do Ministé­

rio do p;lanejamento no Geiquim,
que não só manifestou-se favorà­
v€lmente ao p�'ojeto do complexo
industrial, como, também à con·

cessão (,;.')s incentivos fiscais plei­
teados pela indústria catarinense.

.

As recentes chuvas, que ca1ram

sôbre todo o litoral prejudicaram
o andamento das ,obras. Daí, ,sua'
preocupação.

.JORNALISMO

o «urso de Jornalismo ,poderá
ser criado na Universidade Fede­
ral muito antes do que se espera.
O Reitor FerJ.·eíra -Lima estuda

a' �)ossibi'ltr:' ),de ,de cl:ial' um gru -
.

po de trabalho que, numa fase
inicial (e igualmente remota) pes­

quisaria as condições existentes
no Estado !lara o funcionamento
do Curso, urincilJalmente .

o mer-
, -,

cada de trabalho.

��II
FRACASSO

O maicr fracasso da temporada
teatral do Teatro Álvaro de 'Cal'·
valho do corrente ano fbi a ence­

nação da peça de Henrique Pon­

getti '''Zefa entre ()s- homcns", pe­
lo gru,9,O paranàei1se "Seisnarte".
AÍém de o texto 'ser fraco; os

atôi'es nào ,convencera'm.
,E' excelente o esfôrço que aqui:

se vem fazendo em. favor do tea'­
tro, �1aS um espetáculo como "Ze."
fa" acaba "queimando" parte c§s­
se trabalho.

CONVOCAÇÃO

A Assembléia Legislativa deverá;
ser convocada extraordinàriaI�1en-1te pelo Governador Ivo Sílv'eira,
apó.;; encerrado o 1)eriodo ordiná­
rio de sessõ�s. E há vários impor­
tantes motivos para .isso. Um dê­
les é a necessidàde da aprovàção
do nome do Prefeito Acácio San­

thiago para continuar na P,refei;- .

tura. Como seu mandato ex!).ira a"

31 de janeiro, ate aquela data a,'

Assembléia deváá homologar \ a
'

.

,

escolha:
Outros projetos; Lei

.
Orgânica

dos MunicípiOS, adaptaçãd da Car­
ta Estadual à Emenda Constitu­
cional Fedei'al nO 1, Lei do Regi­
mento, de Custas, Lei de 'Fixação
de Fôrça da PM pal;a 1970, lei que
dispõe .sôbl'e o Tl'ibunal de Con­

tas e' fixa em "Conselheiros" a de-
. 'nominação do cargo dos ex-Mi­

nistros, Estatuto C)S Servidores

P�blicos, além da apreciação do
nome do nôvo prefeito de Piratu·'
ba (a ser também nomeado) en-"

tre mais alguns.

ESTATUTO

Por f�laL'; 'Pol11 Esta.tl1to· dos Ser­
vidores Públicos o Chefe da Casa

Civil, Secrei.ário Dlb Chel'em,
está coordenando os estudos ,que
vÊm sendo realizados !10r' uma'

comissão de alto nível, preparan­
do o anteprojeto da nova ,lei.

.

O futuro Estat,uto deverá ser

elabol'? 'o com base no �nteproje­
tacto fornecido pelo DASP e no

Estatuto da Guanabara.

1
•

o Projeto. �e
.

Apicultura

PUBLICIDADE

O jornalista Raul Caldas' Filho
acaba de ser contl�atq,do pela
"A.S. Propague", onde já está tra-

\ balhando ,no D2.l)artamento de

Criação, providenciando a ,campa­

nh,a' pUblicitÚia da Caixa Econô­
mica :Estadual.

A "Propague" ficou com 'a cort­

,ta da Caixa .

TURISMO
O diretor ào DEATUR, Sr. ,Ar-

mando Gonzaga, viajará no micio
do mês a Natal, Rio Grai1de do

Norte, onde re:presentará Santa
Catarina 'num congresso nácional
sobre turismo.

"

,

O CErtame vai de· 4. a 6 de de-
zembro.

MEDICINA

. A Sociedade de Medicina e Ci-
, rurgia do R:o de Janeiro também
está prestigiando o 5° Congresso
Médico de Santa Catarina. Enviou
a esta Ca:'}itai. um dos seus direto­
res, Dr. Celso· Ferreira Ramos que
também é médico (.:., Petrobrás.
A Associação Cà.tar�nense de

Medicina está 'exultante com o

exito que o COn'3TeSSO ccnt!uistou.

I
PRESIDÊNCIA

l
,I Com a ida do Sr. Jorge Babot

I Miranda "Jara a diretoria do Ban-

\ i f cO do Bi'�si1, àevél'á assumir a'
t presidência do Banco Regional de

I I"'" \.
.

I Desenv�ol;Y-}lne!lto do Extre.mo Sul

I
o Sr. Francisco

�

Grino.
Êle já foi convidado pala o pus-

I
to e decir';"u que aceita.

RC'::::>OVIAS

O Sr. Tcni Mayrink Veiga, acom
"

..

panhado de sua mulher Carmem

Terezinha, encontra-se em Santa
Catarina inspecionando o traba­
lho que a sua emp.l'êsa está exe­

cutando na BR-10l.

, L_ ...."..

.. __ .\-
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I, I CINEMA

, !í

't':' . 15 - 19,45 - 21h45m I
,

Aurélio Teixeira - Darle-ne Gló­
ria

1",'

.r . OS RAPTORES
,,',' Censura 18 anos
,,!1"

RITZ

i J!. 17 - 19,45 - 21h45m
Roy Thinnes - Lynn Loring

•
�

! 1

ODISSÉIA pJ\RA ALÉM �'SbL
Censura 14 anos

," .I"l

ROXY

16 - 20h

Leonard Whiting _ Oliviá �ussey,

ROMEU E JULIETA
Censura 14 anos

\

GLORIA
.

,'{

----------�-____n
, J "', r •

� _

17 _ 20h

Anthonv Steffen
wart

Evelyn ste-
'1

t'/,
O SEU NC'ME CLAMAVA VIN- '\

GÁNÇA
,.,(

Ce'nsura 14 anos

20h

'L IMJilÉIÜO
\

�Oh

Gary Grarrt '_ Samantha, Eggar

:1',','".
DEVAGAR, NÃO CORRA
Censura 14 anos.

b\l

RAJÁ

2Qh
Jece Valadâo - Darlene al:órJ..a

,

J

O MATADOR PROFISSIOrfi\4
"'Censura 18 anos

-

TELEVlSAQ
TV COLIGADAS CAN� 3.

, , ,1 16hOO - Clube (':'1 Criança
�6h20m - Programa' FemininO,
17h20m _ As Aventuras �e Rm·
Tin Tin _ Filme ,

'

17M5m - IP�stelão - Filme
18hOO - Nossa Vid:l Com �amã�
'_ Filme ,

'

18h30m - A C�b�na do fat To�
mas - Novela' "',

" :., t9hOO -- Tele Jornal Helillg
,19hSOm � Balança Mas N�,o Cai
20h45m .:_ A Ponte dos ��pí�O$_;. Novela '�"

.

21h15m - Véu de Noiva �, Nove­
la

l]f (.

.i ,

!'.">

!" '

,;
J
22hOO - Rota 66 - FilmE!
23hOO _ A Hora da Verdade

TV PIRATINI CANAL 5

19h10m Nino, o ItaliaGinho. -

"

Novel�
19h45m Diário de Notícias

'

20h05m Blota Jr. Show
21hOO _ Beto Rockefeller -'- No­

.

vela
22hOO - Grande Jornal Ipiranga.
22h15m Pinga-Fogo Entre-

"

vistas

-:- r,1

TV GAUCRÁ CANAL 12
" '

'I

18h45m - A Cábana do Pái, To- '

mas - Novela
i9h10m :::__ Dez Vidas - Novela
19h45m _ Jornal Nacional,
20h05m - Véu de Noiva � NoVe­
la
20h30m - Alô Brasil, Aquêle A­

braço - Musical

22h;I.Om Teleobjetivá Crefisul
22h30m Mannix _ Filme Poli-
cial

23h40m Ratos do Deserto

Film� de Guer:o:a

i")'

"J'

1'·1

:'

,�

',\1 ...

" I'

RESTAURANTES I

. .

RESTAURANTE',IOSA
I I

"" Aberto até às 2 horas d,a madrú-
gada,
Especializado em filet, - peixs

- camarão.

Quinta-feira - feijoada.

CANTINA PIZZARiA 4.,

,

�!.

nua Trajano, 47
PIzza" - Panquecas - Ravioli

_

Lasagl1a - Gnoclri e a La Gal'le

Zury Machado
*

Fomos informados que um grupo de acadêmicos
vão lançar o Caderno de Turismo, impresso em

"oH-set" ,

* * *
Acabam de receber a nova coleção, nos últimos

lançamentos, em tecidos Bangu, as Casas Pernam­

bucanas, as lojas que, em todo o Brasil, têm exclu­
sividade nos tão comentados tecidos,

* �I� ?:!
_. Bastante movimentado, aconteceu quarta-feirr,

no Country Club, o coquetel de lançamento da
"Antclozía de Autores Catarinenses",' organizada
pelo Pr�fessor Celestino Sachet.

* �I: *
Sinceros agradecimentos ao Senhor José Alberto

Abreu Livramento, Representante ,Federal da Cam­

panha Nacional da Merenda Escolar, pelo simpático
cartão que me enviou,

Ana Maria Rocha e Álvaro Armando Abreu, Qia
seis próximo, às 11 horas, na Catedral Metropolitana,
receberão a bênção matrimonial. A elegante recep­
ção aos convidados será no Sàntacatarina Country
cio». \.

* �:� ::=

Míss Brasil -1969', estará na festa do próximo c:in

seis, no Clube "Caça e Tiro Vasconcelos Drumond",
promoção do cronista social Sebastião Reis.

.,-
0,' *

'1 '

Êste é o �:):.;::lrl;_do artista José Augusto Branco,
Pierre Duprat da. Rosa Rebelde e Sérgio da novcí.i
Véu de Neiva que chega hoje a. nossa cidade,

!

Os discutidos artistas, que amanhã estarão no

Teatro Álvaro de,Carvalho, com a comédia "Desgraça
, - de uma criança", são hóspedes do Querência Palace ,

,i [, A peça ele Martins 'Pena, "Desgraça de uma
,

criança", é Ema interessante comédia. que será
\

, II apresentada, amanhã, às 21 horas, no Teatro Alvaro

qe Carvalho,' José Augusto Branco, Elza Bravo,
, Miguel Carrano, Cláudia Martins e r : I! I.! ( Augusto,
são às personagens, nome,- na categoria de artistas

:í conceituados e:11 Teatro c novela no Brasil. José
, Augusto Branco e Miguel Carrano na novela ROS,l

II Rebelde, eram os personagens: Pierre Duprat e
.

'

Manolo. '

I�

* ...
'I" *

Continua
Feira UdeA.

* �:� *

bastante movimentada a boate c:a

* �:! �!�

João Miguel Leal Braune, Dorácio BorG�s Angelo
e José Paulo de Bem, são arquitetos da equipe do
não menos consagrado arquiteto Pedro Paulo
Saraiva que, em nossa cidade, estão com o projeto
da tão desejada ponte e também urbanismo da
cidade.

* I�:� *
Em nossa cidade já se fala no concurso que

elegera a mais bela -mulata.
* *

Desfile: Amanhã: às 16 horas, no Santacatarina
Country Club, "Alice Modas" patrocina a Tarde ele

'Elegância, numa promoção do V Congresso Catan-_
nense de Medicina, Serão manequins da Tarde de

Elegância: Maria da Glória, Leda, Alba, Fátima,
Kátia e Myriam. Apresentador oficial da coleção
em desfile, Sidney Nocetty.

* �:� *,

Os nossos cumprimentos à bonita Tânia Avila,
pelo seu aniversário, domingo último.

* .'.
'I'

Gran-meta publicidade nos informa que, no

próximo dia 19, no Cine São José, acontecerá (.1

lançamento do filme "Teorema".

A rua Tenente Silveira, 56, 2°, andar, sala 2, foi
inaugurada urna loja que recebeu o nome, de

"I-1ospital das Bonecas".
o Pensamento do Dia: "Só há uma regra para o

bom conversador. É aprender a ouvir",

I,

ifir----
---­

"I
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I
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�
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l LanÇ;ãcto' no' mvemo, continua �o
Pantu estampado em sêda pura
verão na crista (la onda_ O, :ue ho,
je tem mar.:-;:n comr.ridus;, pmluos
estreitos c g ,la r()ulé. Quando '1

noite estiver um pouco mais fres­
ca, use um c()�letã,o num tecido
mais grosso, sem gola e S2m mano

gas com �h;)t(]J:lmento central, �

p,esponto por todos os lados. 11
cintura é marcada( por uma ,faixij
do mesmo tecido. Para aproveitar
mais o COr2�}O, f:rca 1:ma saia

I�' também 'r..o ll1csmo' bcido, c t�rá
iJ um deux-lliéees para a:1 tardes

Iii rquell'tes de dezemb:íJ, janeiro) e

fevereiro
------ --

ROSTO :C:l r.:ULE:2R V3RÃO

É rosto limpo, simples, cudJ.dc-

lira Pedrosa
I

cobrir pequeninas impcrfeições,
corrigindo e não emplastando o

rosto.
As tonalidades de base e pó de
r

arroz devem combinar exatamen-

te com: o tom de sua pele, de acôr

do com o colori,d,o que o sol lhe

deu.

à- PorteI', mostraram �eus lança­
mentos para o verão de 1970. De

um modo geral, a moda apresen­
tada não. trouxe granr.!es novida­

des, mas pode-se dizer que o.S es­

tilistas r�solveram que a mulher,
no verão deverá adotar uma mo­

da cada vez mais descontraída,
A bôca é muito importante: lá- l\sando roupas levíssimas sem

bios ligeiramente úmidos, sôbre fôrro moldadas ao corpo e de com

cs quo,is passa-se uma pincelada
/

primento mini. ,�jii.Il!a;
de baton incolor ou bege. O colo-

Em matéria de côres, não hou-
- ve grandes mudanças: os tons

pastel vão continuar por mais
seu rosto. O baton segue o con-

,�uma estacão. Só Réal e Norbert

;'�':Wel resoiv;ram inovar. Réal lan-
depiladas 'ri '.

'

. •

çGU o azul-gaulOlse (da cor do
não em exagêro, clareadas quan- maço de cigarros GauloisesL e

�o.rbert Nel,' c'�nhecido como "o I\.
rei das roupas impermeáveis"

,prefe:'iu o vermelho em :ô�� sua lcoleçao. "': J � dl[ili:lliiI.ll .

I p.:"",Lulil A!EI\

A MODA, EM DETALHES

�:� Extremamente, jovens,. as ca­

misqs em malha de linho ou de

algodã(l, lisas JOU com uma p�tte
na frente. -Sempre ajustadas' ao
corpo e usadas com saias de pre­

gas ou ligeiramente évasées.
"

�� As pan talonas não perderam
seu lugar. Ajustadas somente nos

\

q.uadris, ela" quase roçam o chão.
Para acom�),anhá-Ias, túnicas em

sêda ou em linho, com laçadas na

frente.

* \ E quanto às fazendas encon­

tra-se (.:." tudo: algumas, ,com mo­

tivos africanos ou indianos, vi­
ram túnicas; outras, com moU-

,

vos mexicanos, transformam-se
em pantalonas; e ás floridas apa-

cheias
samente cuidado) mas sen1 artifí-·

'

Paris (Via Varig) - Durante l'ec,em l:,J..aS saias cigs.nas,

['
cios. Sôbre 8, pele !louco ou muito uma semana, 450 expositOres de ,de babados. Enfim, é uma moda

: bronzeada, ::t�')fl1as llm leve toque têda a Europa, reunidos em Pa- internacional que a brasileil:a já,

Il
de maqu1é'"

.

"!;ciente para cn- 'is du.muta o XVIII Salão do P"" pode comaça' a usa, agom.

� "'::l'l••":'="��,,,,,,�= """"�!L""""===="===n;==�===L:::ili4.��= '" ih "M ,,,, .. ::-djl.,_ J ,\1 t", ...

rido da bôca será mais ou menos

forte dependendo da coloração de

\.
tôrno r:.atural do l�bio.
Sobrancelhas em ar00,

do nece;:sário"

Olhos luminosos, claros e bri­

lhantes, As gôtas de colírio, ao

deitai' são indispensáveis, 'refa­
zendo os olhas da claridade do

sol muito forte, do excesso de

água do mar ou da piscina, As

sombras são en1 tons pastéis mais
azul também será sucesso nesse

verão_ Delineador é coisa, do pas­
sado, A beleza dos olhos repousa
agOy:l l1C1. pálpebra colorida de tal
maneira que apenas insinue' que
é m.aquilagem, e nos cílios longos
e espêssos. Escovados lias duas à,i�
noçõcs com rímel prêto ou mar­

rcn. No caso de usar cílios pos­
tiços, nach de cílios intei!-'os, que
Endurecem o olhar. E sim, gru­
pinhos isolados colocados' en-

, tre cs naturais.

DE PARIS, O· VERÃO' "PRÊT-À�'
PORTER"

Música PopUlar
Augusto Buechler

-

II
'J

ROBERTO NA GLOBO?
Segundo notícias que vêm sendo divulgadas há, mais ou menos, uns

quinze dias, pelo repórter musical Celso Costa, na Rádio Bandeirantes,
Roberto Carlos irá mesmo para a -TV Globo. Diàriamente êle (o Celso)
vem trazendo novos elementos para reforçar a sua afirmação. O último dlz,
que Roberto Carlos já iniciou entendimentos 'Com a Rio Gráfica Editôra
(que faz parte da Globo), no sentido de ser editada uma revista 'a seu
respeito, que iria se chamar "RC Magazine". '

.

Esta notícia, naturalmente, é extra-oficial. Ela foi simplesmente levan­
tada por aquêle repórter, não tendo sido confirraada.. ainda. Inclusive, o
"dísc-jóqueí" Alfredo Borba, da Bandeirantes, que arrasa os 'lançamentos
considerados (por êle) péssimos e quebra os discos diante do microfone,
continua considerando esta notícia inverídica. O "Repórter Musical" é apre­
sentado dentro do seu programa, e êle está lançando um desafio a Celso
Costa, para ver quem estará com a razão no fim das contas.

Embora todos afirmem, que tudo não passa de boato (inclusive Roberto
Carlos), Celso contínua afirmando que a suo. arírrnação é verídica. Vamos
aguardar.

LENNON DA ILHA

John Lennon continua a fazer o que l1, ds
Yoko Ono acabou de vira-Ia RU avo; c'

�
<,

doar uma' ilha de sua propriedade l 'i
Quem a recebeu foram ot. "hJPl-'-,cs .1

Irlanda e foi doada para que os bar bULOS " ;.c.J

amar, comi tôda a tranqüilidade.

na cabeça. Pare ,e que

_.(..• _ t

�u.GLb lJo::..::)a�j.l h_�V utar e

JOBIM E A NOSSA MúSICA

Muito se tem falado sôbre a autenticidade de certos compositores mo­
dernos, no, Brasil. Folheando um número de 'I.) CI uzeiro".. de 9 de outubro,
achei uma entrevista com Tom Jobim. Eis 21), LE.S trechos da IYl3,31-::1,1:

- Ouço muitas vêzes se dizer que nós copiamos estilos' estrangeíros,
que recebemos influências e coisas parecidas. Ma;; a verdade e lLUC, neste
momento, nós exportamos ínfluêncías. NOSS2, müs.ca é copiada em todo o

, 'mundo e são êles agora que nos copiam. Som as a r iatriz da música popular .

Nos Estados Unidos, centenas de musíquír.h.cs (e consumo .eatão sendo
feitas, partindo de músicas brasileiras, Em.x ra ) mercado europeu SEja
mais fechado, também o estamos atingindo. f) pt de-se, afirmar, tranqüila­
mente, como disse Sammy Cahn, que a nosua contribuição, a eont ríbuição
da música popular brasileira, é a coisa mais importante que está aconte­
cendo neste momento no mundo inteiro.' O chamado "som iuníversal' está
incluindo agora, entre seus componentes, o nosso espírito criador, não só
o nosso rítmo, mas também nossa elaboração, c espírito de criatividade
conduzido e lapidado pela consciência musical. Neste momento fora da
dúvidas, somos a matriz". '

Fala, ainda, sôbre o consumo de músicas nos Estados Unidos:
_ Elas duram uma semana e desaparecem tão depressa corno surgiram.

O públíco esgota-as em curtíssimo tempo". \
Aproveita, então, para situar a sua ml.s:ca: "A .minha música serve

tanto para o momento como para o te�po.,'lA rnir.ha preocupação e a fide­
lidade a mim próprio. Procuro me renovar! cada vez e não posso calcular
antecipadamente como vai ser consumida e se vai ser consumida ímedia­
tamente".

DISCOS

A etíquêta Fermata acaba de lançar um compacto-duplo com mUS:CHS
dedicadas ao Natal. Traz o consagrado pistonista italiano, Nini Rosso e a

partIcIpação de importante orquestra, com arranjos e regência do maestro­
compositor alemão Christian Bruhn. As composições foram muito bem
selecionadas para comemoração desta data tào significativa para para todos
nós: "Noite Feliz" (de Grüber e Mohr, COIn transcrição de Bruhn): "Avo
Maria" (Bach e Gounod, com transcrição de Bru m ), isto do ladc A.

No lado B, vamos encontrar "White Cl::.ri:;t'mas" (Berlin) e "Jingle
Bens" (tema tradicional, trazendo, ainda, a tr&.nsc"iç,ão de Christian Bruhn.
Além das qualidades do instrumentista, o d'is2o tem um ponto forte: n2.0
foi feito para ser ouvido no Ns,tal, sàmente, Pode ser ouvido em qualquer
]:\erí-odo do a110, grar;RS 'ao espírito artí.stiCo ,que norteou o trabalho de
Christian Bruhn, nàs seus arranjos.

Amanhã voltarei a falar de discos.

..,---- ..

,.,,.·"""""·1
Grande FlorialilÓpolis

Moacir Pereira

QUESTÃO DE SEGURANQA
A reestruturação da Secretaria de Segurança Pública, cujo !1crojeto foi

aprov�do pela Assembléia Legislativa do Estado, está em fase de conclu­
são_ Igualmente a Reforma Administrativa nos 3eus diversps setores está
sendo atacada. '

Alguns fenômenos, porém, ainda persistem naquela pasta, que d3ve­
rão ser alvo da maior preocupação por parte dos auxiliares diretos do I

General Vieira da Rosa.
A população aumentou, e bastante. A cidade cresceu, e muito. Os pro­

blemas policiais, que normalmente acompanham o .!Jrogresso c!'1S cidades,
também sófreram elevacão.

Não esto.u aqui para criticar ninguém, mas pam,1 apontar irregularida-
des ou ,prática de êrros que devem ser evitados.

-

E, quando se fala em sistema de segurança pública, o assunto, além
de palpitante, merece o maior cuidac'),

Por mais estudos que se façam e pesquisas que S'8 desenvolvam, o tema
relacionado com a ordem pública e a segurança do Estado apresenta-se
em conclusão< e, portanto, inacabado, ,

O General Vieira G.'1 Rosa não deve desconhecer o fenômeno, como
também não devem ignorá-lo os Delegados e Diretores de Departamentos,Portanto, não posso fic,ar apatico a l11formação obtida.

Consta, por exem.!Jlo, que o número de veícu:os adquiric.os pelo Gover­
no do Estado e colocados à disposição' da SecretJ.ria de Segurança Pública
é, atualmente, três vêzes superior ao total utilizado há trgs anos.

Até aqui, t.udo bem. ,. ou tudo mal. Essa multiplicação poc.':Jria signifi­
car muito s.e a pasta contasse com mil veículo,/ em 1966, pois hoje estaria
-com o triplo dêsse número. Seria crônica, na hipótese de existência de dez
carros há três -anos.

Para a cCll1clusão a que chegarei, êsses dados são de somenos importân­cia, 'Acontece que, apesar de triplicado o número de veículos, a verba de
gasolina e pestinada ao pagamento de diárias' aos motoristas, continua a
mesma de 1966.

D-esnecessário analisar ou comentar as consequências, criadas com
essa situação de nada ,adiantar colocar dez mil veículos à disposicão da
Secretaria de Segurança e incluir no orçamento estadual verba de quinhen­tos cruzeiros para ,combustível.e mais quinhentos para diária,

Desconheço os motivos que levam os elaboradores ç.a pro1)osta orça­mentária a partirem para essas solucões.
Contudo, êsse desconhecimento rlão me im})ede de estranhar e reagirdiante do fato que me trazem os colaboradores. '

,FiCa o registro, para que futuramente os Delegados de Polícia e os
tltlllares das chamadas "especializadas" nho sejam acusados de inc'omp,,-tentes ou ineptos para as funções que Ocupá.m.

"

Não creio que o General Vieira da -Rosa seja informado dêsses deta·­
lhes, mesmo pOrque, a sua boa vontade não inlDediria a imediata con�i-
lia-;;ão.

I -.
Um novo ano está às portas e, em 1970 os órgãos da ISecretaria de Se­

gurança Pública, como outros mais importantes para o desenvolvimentodo Estac.'), como Educação e Cultura, Saúde e A�,sistência Social, Interior e
Justiça e PLAMEG, não podem ficar mendiganüo verbas imprescindívelao normal desempenho G.e suas inúmera� ,,,'v::ibulções.

íl-------'
--

----;---ãuãã

! COOUETEIS, FESTAS DE IANIVERSÁRIOS E

.BANQUETE'S
'

" '

SERViÇOS DO LIRA '[ÊNIS C;LUBE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

o ESTADO, Florianóp.olis, sexi.a-reira, ó8 ne novembro no:; HJtW - Pág, 6

' ..

o Sr. João Balisia Benassls' alegando que
li

seus afazeres
e impedem de uma açã� que o momento críUco por que
passa o futebol eaíarinense está a exigir", renuneleu a

presidencia do Avaí - FASe encerra hoje inscriç5es pa­
ra a .Rega,la do dia 1.4 � Clube DO'ize de Ag5sl0 e União
Palmeiras de Joinvillel . decidem ama,nhã na rAC .

o UiUm
lo d:e ·basque·lebol do Estado..

.

n,

o ésportista João Batista Bon­
nassís que não pedira a nresidên­
cía do Avai, sendo guu dado ao

pôsto como uma espécie de candi­
,dato de concílíacão, resolveu que
não pode continuar à frente dos
destinos do glorioso clube alvía­
zul. E solicitou dsmíssão alegan­
do que seus afazeres o ímpzdem
de uma ação que o momento crí­
tico por que átravessa o futebol
catarinense está a exigir. Bermas­
sis apenas continuará na presi­
dência do Clube Náutico Francisco
Martinelli, que está às vol tas cem

diversos problemas de ordem ma­

terial, já 'que se trata de um es­

porte que não dá lucro algum e

exige dos que lutam pelá sua so­

brevivência no país muitas sacri­
freios.

O pedido de demissão CO maioral
avaiano já: deu entrada na secre­
taria do clube, devendo ser spr·:;­
ciado na reunião convoc: C\U para
a próxima segunda-ferra -, I •

o

"vice-presidente Sau(·Ollvr' ca, que,
.con�retizada a renúncia, 8 S3j-�nlirá
o põsto pJ'Incipal do clu;Je mais
vêzes campeão C'l. cidade e do
Estado. Na mesma' reun, � o

.

s':r':\o

apreciados outros assunh:: C071-
forme o edital de convor .. "'1<'1 Que

. ontem insei:imos nesta p-; '�·'lja.
Nos meios li.gados ao AvaL co­

menta-se' que a dil'etol'Ía, objeti­
vando evitar que 1 uma crisÇ1 fi­
nanceira de grandes proporções
venha a atingir a agremiação,'
dispensará a maioria de seus pro­
fissionais que no enümto, pDQ.e-
'rão vi.r a ser chamados a retornar
por ocasião da

.
disputa do Canl­

pe0l!ato de 70.

-AMANHÃ A QUINTA RODADA
Será meSiI�O amanhã à tarde a

realização da quinta rodada do
returno do Cam,peonato Estadual
de Futebol de 1969.
O encontro de maior .importân­

cia está marcado para: a cidade
de' Joinville, jogando América

I
e

Metropol, líder e v\ce-lídér. respec­
tivamente, tendo apenaS 1'!l1 pon­
tinho a separá-los. Vencendo o en-

Teremos na nbite de amanhã,
no estádio Santa Catarina, um es­

petáculQ_ e.sportivo que promete
muita emoção.

I

Clube Doze ce Agôsto, da capi­
tal, e União Palmeiras d3 Join­

ville, esta.l'ão decidindo o título
estadual de bola ao cesto, adulto.
Na partida anterior, 0_ ciube

ilhéu, depois de luta titânica dei­
xou. a quadra ,com muita vibração
f, alegria, pois o marcador regis­
trava 80 x 72, a seu favor.

Agora, a partida decisiva .s'21'á

jogada no estádio C3, Avenilla Her-·

cíl�o! ,Luz. Uma. vitória rEp,resen­
'tará a conquista do título "naxima

Esportes'
/

/

fi

IS P

r

..

a IlreSI
..

Del

:� .

Inscrições para Regf�ta dodia:14 encerram-se hoje,
contra, o América terá dado um

grande passo para a conquista do

título, pois a seguir enfrentará. o

Palmeiras, em Blumenau, e : o In­

ternacional,
.

em Joinville, 'não
acreditando muitos que o time la­

geano, após O choque de amanhã em

seu reduto, contra o Palmeiras, ve- Conforme a última riuta oficial
nha a. disputar os jogcs que lhe expedida pela FedeJ:açãó Aquátí-

· restam, dada á sua péssima elas- ca de Santa Catarina, esgota-se
sificasão e o fato de que terá que arnanhãrà noite '0 prazo para à­

deslocar-se .até "o reduto de seus présentação das inscriçôes para
adversários que outros não são se- apresentação' das insç.rições 'para

· não América e Metropcl, O tercei- a segunda' regata válida pelo'
IO encontro da rodada será tra- Campeonato Citadino de 'Reóo
vado em' Crtcíúrna, reunindo CO-' que; como se sabe, está marcado
merciário e Ferroviário. 'para ter lugar na bala sul, 'dia 14

de dezembro. Às 20 horas de a,

Doze e União Palmeiras
disputa titulo amanhã

BARROSO PERDE PONTOS manhã a €ntid,ade estará reunida

,O trio de árbitros que fei à La- com os represéntantes d�3 "nóssos­
ges, informou ao, Presidente Osni três clubes que lhe entregarão a

Mello que desconheee os motivos relação d3,S guarnições' 'que' esta­
da não. presença do

.

Barroso em rão intervirrdo
.

nos nove páreos
Lages domingo último, já que a do programa. Recebidas. as inseri­

estrada estava ótima para os veí- ções � FASC de. �l}1edÍElto: prece­
culos e "o càmpô

-

apresentava-se derá ao sorteame.nto das balísas e.

em ótimas condições, Confonrie em seguida, à desígnaoãd das au­
estipúÚl.m as leis, o apitador sor- torid�des que' estarão f1,lli�ion:m­
teaclo, José Carlos Bezerra, espe- do na dispi.l'ca, tendo-se comp qu::t­
rou os trinta mfnuct.os· regnlarmen se certo que a escolha roeairÉL no.3·

tare;;, co::n o Internacional assi- n'lesmos' ,nomês qu'e 'estiveram ln­

nando a súmula e permanecen- lervindo :r:.a pri!lleil'a l'.;gak1.,{ 1'ea'- .

do em eam!l:O e encerrOU a, parti- lizada no m.ês pas.oado. ''ré'm'-se
da que não houve, remetendo a como certo ql,e :o páreo destinado

.
. \. , .. ,

FCF os documentos <:3. partida a militares, em YOtes, a 4 reinos,
.

para po.sterior encaminhamento categoria de principiantes, não
ao TJD. será efetuado, como aconteceu na

TRIO SERÁ SOF,TEADO

_ primeira regata, qUàndú i1enhuftla
das· corporações militares aqui se­

diadas apareéeu para disputal' o

páreos de yoles, categoria ele é'stre­
antes, embora houvesse as inscri­
ções do 14.0 Batalhão de Caçado..,
res, Base Aérea e PolíGia 'Mmta�·.
Como se sabe, vigora na 'segunda
regata, coma; aconteceu na· primei­
vera, o Código da Regatas antigo,
uma vez que o novo, ainda não a'­
provado, esta sujeítd a alterações
para ficar ce ac6rdo com. o Código
de· Rega tas Intexnacional, que a

Confederação Brasileira de, Despor
tos .resolveu adotar.

O trio de árbitros para funcio­
·
nar na partida decisiva de sába­

. do entre Metropol x América em

Joinville, será mesmo sorte9.da·
conforme regulamento do certa­
me. Medida certa,' já que dU,rante
todo o' transcurso do mesmo, os

árbitros foram sempre sorteados.
No turno referiu o p:éHo, em Cri­
ciúma o Sr. Iolando Rodrigues e

o placarr.! foi de 1 x 1. Como' o
Amél�ica escolheu o árbitro ·em

cam'po, caberá ao Metropol fazer
a escolha do trio que será sor­

teado hoje na FCF. REMOS PARA O DOUBLE

RIACHUELIl':J'O

O Clube Náutic.o Riachuelo tille
se encontra às voltas com a recu­

peração dQ'seu antigo prestígio na

canoagem nacio�al, pensa sena­

mente na segunda regata, marca-

da para o día 14. Em várias guai-->
níções o técnico Valmo: Vilela' de­

posita grandes esperancas de êxi­
to, destacando-se entre elas a cons

títuida por Édson Siha; segundo
éolocado no skiff na prímeíra rega­
ta, e João Carlos de Sousa que'pas­
sou em -definrtivo para as fÚeiJ",w

.

do Clube Náutico : Francisco 'Mar-'
- .

tínellí. Trata-s_e uma excelente'

raia, olí�úp:c; 'd�
.

baía sul pira
defender a supremacia 'cit�:dina
'contra o marrínehno Liqurnho,
qúe

.

detém a hagemonía barri(Sa-
. verde.

'EM ORDEM O' FICI;IARIO DA

FAS€,
"

Hã, dias €stivémos . na sede da

-FLd�Í'ação Aquática de Santa Ca­

tarlna, onde encontramos o espor­
,t'J"La Sac�y Bcrber atarefadtssiruo
com (' ríchár,e dos remadores, A
fim de evitar sérios abor-ecímen­
DOS para a entidade, os clubes e

'õs -rernadores per oeasíão das d.s­

putas, sabendo-se que através da

contagem de pontos, os r..mado­
re s são dspostós

'

nas várias ca­

tegortas de 'disl:hlta que são .63trv
ai1tes,' pi:indpiantes, novü;simo,s,.
juniors, senio1's e. classe a1:Jel �a.

(:om a realização pEla primeira
VEZ des c'eüarnes da cidade e do
interior 'do E.,;tado 'o primeiro em

cinco etapas (:; o segundo em qua­
trá, um fichário em ordem é de su­
ma

.
impo.Ttância. O presidente em

exercício chegou por vêzes a· pro­
longar' a sua permanencia ná .5e(.le

,

'lo.l:fÜi.zada� nos altos do' "Chi(j�ü­
-

pho" até às dllas 'da madrugada.
Segundo .ele existem centenas de
fichas de remadores inscritos por
club_es nus que nLlllca chegaram
a disputar um'a competição �cre­
ditando-se que tal fato seja pl'O­
veniente de falta de certames re­

gionais como- os '{ue somam pon­
tos para', os titulas da Capital e

do ]interior do Estado.
ACIDENTE COM DOIS BARCOS

"

�.JTSTAS
Acidente sem ,11aio1'es consequên

c:as a não ser danos materiais,

guarnrção de doucle, capai mes­

mo, ségundo o preparador técnico,')
ele exigir bastante' da,' guarnição
aldista que vai à raia com Nelson

Chirighini, 'vencedtir do páreo de
,'. 'i
sIdff r!l. prtrríeíra regata, e .A,ciÍl-.

,

SCl1 "Pereira," que remou no dou-
o

.. _ \

.ble, ao lado de Karl H iínz, alcan-
çando o segundo, :fuga: 'do páreo

, qúe teve codJo vencedo- Luis: Car­
los e Sidney Prats. Vilela aci:ou

que os .remôs que vinham sendo
UtiliZ3dos por' Éc1.30n e J·oã.o Car-

.. los deixavam a desejar, de mallei­
l'J.' c{ue; autô;'lzado pelo pl'l.s�à::n­
t'i TeodOrO B,og'ério Vahl, e&teve
en1 Pôrto Alegi'e, onde adqUiriu
c16ís Jjáréos de remos para melhor
nndimento ela .guarnição.· Vilela
ácha -

qüe a guarnição' tem possi­
bilidades', de venuer o páreo, ·tudo"
dependendo" 'c:'lS . condições técni­
cas . dos dois remaçiores que vêm
se entendendo."muito bem no balo.c

const'ruido por Ibarra e An têinio
Ferreira da Silva e que é Ci ca­

çnla da frote xíachuelina.

..:), .1

ENLUTADO ADILSON

O promissor' rel1).ador Adilson
Pereira, do ·elenco do Clube de

Regatas Aldo Luz, não' teJ;l1 .apa­
re·cido no galpão parqt treinar no

dOilble com Chirighiili, visando o
,

...... t, •

:'enúltimo páreo da regata mar-

cada para o dia 14. 'É que Adilso�
foi surpreendido há dia3 corn o

falecimento de sua progenitora e

lã número um acreditando-se que
somente a partir de domingp o

jovem rower r.einicia);á seus pre­
parativos. Enquanto isso, seu com

panheiro treinará apenas no

skiff, modali.dade que o levará à

-verificou-se há d_as na ba.ía sul
com dois barcos de psqueno .porte,
pertencentes ao Clube de Regatas
!,Jdo Luz. Treinavam no dois sem

l.lfredo e Édinho que foram sur­

preendidos por um dois com. que
imprudentemenVe foi-lhe ao. en­

contro, resultando '0 impacto que
foi vIolento, nà quebra do. remo

lr:"

I, ')
da temporada e significará que a

equipe metropolitana mantf}rá a

hegemonia do basquetebo.l nQ Es­
tado.

Doz? e Uniãà Palmeiras, peta
que realizaram na tarde do últi­
mo sábado, no Palácio dos Espor­
tes, em Joinville, reünem condi-

.'1· I.ções de proporcional' ao público
amante do esporte' da. cesta, um

espetáculo dos mais vibrantes.
Pela Clube' Doze de Agôsto, es­

tarão em ·ação Nelsinho, Ancll'é,
Torrado, Capitão, Dobs, Romualdo,
Wel'l1er e Rui, sob a orientação do

jovem treinador Luiz Carlos Ma­
chado,

<t:�M"�'.'�'"Qç2>�--e.��������>,

. ��?���---.:;..
v

Apent:u;JfCr$. 55,00 �ensais ou

dive!'s�s planos a �ua escolha

-------,----..,-- - .-'- .._-

Fuieb@l de Sai�.� eiG�� �ova dire20ria 'em janeiro
Teremos em janeiro �,!'.)" 1'LO,

lS eleições para os cargCJ d!c'� �l­

iaS da Federação Catarincnse de

Futebol de Salão'. Na oportEl\idade
estarão disputando a presidência
os desportistas Walclemiro Carls­

san, pela situaçào e OSD' �,�3�a,
pela oposição ..

A luta que parecia ser exclusi­
vame.nte esportiva, segunê') cons:'
ta ganhou dimensão tal que está

havendo expediente extra esporti­
vo por intermédio da qorrente o­

posicionista, o que se confirmado
só teremos a lamentar.

-- - - --------------------

Aós l'e::mião de Assembléia Gc

ral Extraordinária, na sede dJ

Veleir<?s dR Ilha, onde Se deu a

exoneração do p,resident', da en­

tidade de Caça Submari:1a, eles

portist1!- Hugo Souza, ainda não
se verificou a eleição da nova di-

retoria que deverá contar
.

com

Afonso COrrêa, na presidência da

federeção espeCializada. .

A convocação de AssembléÚ:l Ge­
ral para eleição de seus membros
constantes da Ordem do Dia, deve
rá ser feita nos próximos dias.

de Alfredo. Seg'un(') soubemos, a

parte atinglda é de. difícil recu­

peração, deixando o clube corri
um sério problema, já que se de"
fronta com a falta de remos 'de

. pá larga, sendo que apenas Seis
deles, um dos quais Alfredo subs­
t·�tuirá no dois sem, são conside­
.rados aptos para disputas.

LAPSO'
.
,

Em uma de nossas: últimas edi­

ç'jes, reportamo-nos sôbre a Rega­
ta Ii1ternacional de Santa Catari­
na disputàda e111 meados dêsté

ano,
.

dizendo que' o" segundo lugar
na disputa de (�')is 'com timonei­

ro, 'de carãteT' "mterrracíonal e

vencida pelo La Marina, da Argen- �

t;n,?, c'Oube '.·à 'dupla martineli.na
Luiz Carlos-Saulo Soares. Houve
um 'lapso que '1165 ap.l'pstamos .

a

expli.car., O segundó
.

lngar coube.
à dupla niáttíneli'ria R3.inoldo
Urssler (Base) -Ivdn, ;í.oTilain, tenelo.
El'l1ani' Ry:tkoski como timoneiro .

Luiz Carlos' é Sm,.1lo foram se-r'
gundo coloca.dos, mas no páreo de'
qUatr com timoneiro, também ven,
cldD pelo La Marina, completa11-.. '.do' a' guãrniçã� ;ubro��gr'a \VIau-.,
.1'0 Seares e. Adilson Nazário,

PAIl� .VEREADOR·

,SIDNEI DIAS

Para Vereador

Reeleja Isaura. Vera

N° 2204 -- ABENA

Agorà você vê televisão MES[\!O com o nãvo ie!evisor
PHILCO chassi L�ng.Disiance .'

Nas, CASAS SANTA MARIA--

A Qualidade PHILCO ao alcance de to'dos
CASAS SANTA MARIA - Rua Conselhl'liro' Mafra,
29/31 - Fone 3868.
Filial Conselheiro Mafra, 56 - Florianópolis SC.

Televisor' PHILCO
"Novilenea"
"'Solid State"
Modelo B-128 59cm

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. :ii:f),I'r# D� CONf10����qA\�J}�LÍCA
Pll-!!1 .PW:l'hl"dmento dos Interess2,d,os, torno pú­

b!�co q'\1s' [l; A1;isociMão de Crédito e Assístência Rural

q,e )S!P\t.a C?t�FiB� _ ACARE�C - faFá realizar às

W,qo horas do dia 27 de dezembro de 1969, 110 Escrí

tório Central da ACARESG, à Rodovia Leoberto Leal,
j;QPcor.rênc'ia pÚblica P?I:31 venda de 6 veíêulos com as

seguintes caractet�sti,CaE':
1. Jeep' Wijlyg, �lr-O de fabricação 1956" m,odgJ{)

CiT,3:a', n. do IT)otOl.' 4J.i9S:37B �.oin pt�ço básic,o para

proposta de ,riCr$ 1.200,001 (hum �mil e dl).zL'ntos crt;-
'. '

zeiros novos). �

2.' JeE/'p Wjllys, UlN de Jlj.b,ricação
I �957,' !1l0qê;;)

OJ-313: n..do motor 4J.180.38(; colÍl preço báE'ico t!�ra
PrOPQst� '�e �Cr$' 1.300i,00 Ô1UlP míl. e trez811tos cru-
zeiros novog--). ,;

;3. Jeep wmyS, anQ d�' labrieaçãç' ,1957, modêio

CJ.3B, \
ri. do motQr 4J.177.181AÉ com' prer0 bási.co

plI-ra, proposta .de NC:-$' 1.300,00 (hum mil e t,rezentc'j
cruzeiTos :qovos).'

'..
' 4," Jeep Willys, 9.no dê fáprifaç�o 195'7; mor.iêl)

OJ,313, b. do motor 4J.176.988AB com preço básico para

Çl!!fi:O 'rhn�rj'C Si.ií Jg,�:(: "e
'"

propo��à d�' NCr$' 1.300;00 (hum mil e trez2ntos cru

. zeiros' JIOVOS).. .".
.

.

''\ .

$. Prqr�ssôra Maria'Madalena, de �,:1ul'lra Fer.ro Di-
.'. 5:: .feen, Wi1lys", rlino de fabricação '1957', modê:')

Rfi�r;'o Agl'ohôrnica: I;�rijn'do 'rííX2·S. ;Pr,eq� NCl'� ,6.ÔO,Ój.,Olj. '. .

,. . -. .".
.. ÇJ-3J3; n.· do motor ',1J.316.365· com preço' .básico pum

l'E,')ffi' n:iis, que a matrícul,a daqu,êl.e estabeleoiment,o de,. .....
. prqPQsta qe. :t'fCr$ 1,300,00 '(hum mil e trezentos cru·'

!ms'iI):o',1 achq se \ah�rta, I;llj.ra as se,guiiÚes' clà�s,es: :]0, -' , ,

'. "� , .

, 'zelr®s novos·).
, . '

! .

.3)�e' 11.,0 �nqs ptimários, :à rtJa' ·Sal€lai1ha 'Mannhol- 3.4.
'

".

lo-
-(! " .' '.

' _,

.1 .

" .',' .'
. 6. Jeep Willys, ano" ,qF! ; fabricação 19017, modêlo

,

TEif�ENn' "-_"'!' : "c' <-
"

, CJ'3B; .n, .do lTlotor 4J175.636 com preço básie'o para

Ven��e-f)e um t2rTeltol"à,.,.I'lfU Servidão Raffs 'i6" Ím:,: groIlosta ,de NG�$ 1.200,00 (hum mil e duzentos cru-

bairro de Agronômica: med4Qd6 10x2�5. pt�ç�',::.< '..' z�irq� ',n:�y�s\: .,<�.
- , .

,- "�. :
-'--',,' '.

'�
-

•

. \ Tratar ooiu Carlos' ALves., no Correio ou cd.ro·Olhn-', ..

'

A� ,nprplas d� presente concorrê'1.cia; e:otarao a

pt� ria Chici;(n:ia dêste;j�r'Ila?"
...,. .

"'.
,_

,disposição dOs interes'sados no Escritório" Central ela
___ .. __ .. _."'_, �_ .. �--'-_""__"_!

,'o À'CARltSC � nos seu::; escritórios Regionais..'

F'UNDAÇ�O SERVI'�O$ .,'DE SAÚD� :PÚBl-IC\, Àsjlropostas ser�o recebidas até às '17,00 horas
, D,IR1ÜORIA REGIONAL nE',ENG�E'N'H'AR"I'�' d 'd' 2" d d b d' 1969

.

,,- .
•

- �
. Q.. la. o ,e-. ezem ro.. e. " .

". '.' :S,4NJTAlH-ti,>: 00 SPL: ,.�: " .'

.

Flortanóp:olis, 21 de novembro de 1969.

.RÊSPLTADq O�.': ÇQNGp'l:{f�ÊNGrh N.·' FÚl�!6Q'
"

.

De . acôrdo '.cdm o ,L,aud6 da Comissão de
. C,QIf.G.or­

rl:;ncia da DlmSS;U.L� a C<;>neorrência 1;1. F:L-15ji}9' p!Í_�'a
Fxc!SÍlção ,dQs'sirv-iç,o�'d'eia�seÍ1tamento d� AdutQl'á,'df, CONTRA ,AÚ1IRANT]i:; DQRVAL ME�C�IiA:D-ES ·DE
Agua tiltraqã' e R-êCi}Ei' El..j':;·,pi�i'rib\,Iiç�O dp Sisterpa de. ". :;: ' SOUZA'
Kb�s�ectmentQ de Ag)1á (iá'dd-aéj.e d.e Rio do SuÍ:_ E�'" ',' MI$f:l'A COM.EMORATIVA DO GENTENÁRIO DÊ
tado �e Santa Cl:!-tari:t;là, fG(iíj'ildicada à f}r�a.APEQUJ..(· :

,

__

.

I
'

.

NASciMENTO,'
,.

SANEAME�TO LTDA., no' va:lar de NCr$,202.9H,30 (Jlll...
'

" A' Família' da' Contra .Almirante � DOR,;VAL _ MElL-
7t;ntç;� 'e'd(iis ,'.miCnovecBnw§ 'e quatorze

--

bru�:;iros n�- dH:r�I}:ES �E SOUZA' "�onvid� p�rentes e pessoas ami-
nov �G trinta' 'cfmtavàs): "';' �.. :: I

gas para" a. missa, que em' cÓmemoraçã,o do. centenário
, 'O '��jJre3ei;l��e 'di< nrt�� deverá comp�recer" à de s�ú .naséiruento, maJl.da realizar na Capela do Pro':,

se'de da Í:iRJ�$S.UiL, ,à Ruá i;E:St�ves Jt:nior, 168 -'-- Floria- vihci'a:rado Ms Irmãs da Divinâ Providência, a rua Her-
l1'Ópolrs <:-: ':31anta' "(jatàYih:t: ,; c�'

,

'.

fuí1nn,. Blumerrai.t, às iqo hor�s' de sábado, di�'29 do..

1 :::_,_ 'Até ,t,l11,'la 'horá ante�' d� assinatura elo contrato, cotfe1jte' m�s.p�ra c'�m'pi�m�ntaçã({êi:� caução, de .acâdó c�m
:9item 9 qó E;'dítélJ d�>d.oncorrênCia, .no valor de
NCr$ 3.260,00 (três mit, duze�tos e sessenta c.m
í. " . ,.J ,,'

')
- .

-
,-' .' '. _�

ZeITOS novos). Cauçao(total: NGr$ 4.060,()fJ ,(québ'
tro mil, e sessenta crrtzeiros. novos)."

.

.

2' _ No di� 2,12-69, às '!'fj :horas, par� a assiti�tii:ri';
do respectivo contí;';fi{ Deverá' �pres�htàr' ,do'
Cl�men[;.o ql).e ,comprôve. �star habíljtád'c, pat� a

assinatura 'do. contr�to, :e. o respectivo recibo d;:t
caução.

.
'

.

Florianópolis, 24 de. I;iQvembro ?-� '1969,.
,

Eng, ��rner Eu&,ên�o 'Zuíatl1
piretQr: Regional -de Engenharia

'Sanitária do �lll "

•

"

'; J'I

"

__,..

FPWDAlÇJ\O S��VIÇOS � DE SAÚI)�' Pj}ijpC,\
DI,REj'OIHA RE(HONAL"DE EN{iEN�A-'IA

.

.

SANIT.Á�I�-�l)O� SU� .: "I, ./

AVISO,
o

•
_" "

I
'. ,_

,CONCORRÊ��ArN:. FL-20/6,9
,� DIRE'l.'ORIA· REGION,AL DE.' ;ENqENHAR.L�

S4NITÁRIA DO SUL CDRE§SUL) da l'un4�çãl1',SESP,
co�nunica a quem intetessar possa q\1e �stá aºer�a a'

-CONCORRÊNCIA N. FL-20/69,'para a a.-guisiç�o d� cqui­
p'lJIlei')tos pará, as Instàlaçõ,és de Trat.�mento 40' ,sis­
,tema ge Abastedinepto Público de 4�\1a da!;i cidaà,8s
de Umúa:"ama-Pr, Ibiporã-P.r, Pôrto Uni&,o-SC/Uni�o 4a
Vit,óriaPr
.' 'Os Íl}teressados deverão dir.iJ3·ü-se à Sede da piretoria
Eegion,al d.e EngenhQ.ria SanitfÍria do Sul à Rua Est€,ves

Jtjnior, 168 _ Fpolis. QU ap Distrito (ia Parap.á; à J{u::j.
Br\1:5ente de Môraes, 61.1 _ Cuhtiba, qn<;le se �l'lepn­
tr;;tm o Edital e os demais elementos 411 ConcOrrêl')fia,
di;1ri1imen�, das 14 às 18 horas, excetg aos úiqadoii;.

A ConcoFrênda serú realizada: às 15 horas dq di'}
6 de Janeiro de 1970.

sendo que' 50% das vagas, por área, serão pree'nchidâs
no primeiro período :le'tivo e as demais no· sbgundo.'·

16.. Os- candidatos· serão matriculados por ordem
de cla�sifica�ão' na respectiva' área àe 'opção. '. .

'

No: primeiro período letivo serão pree:qchidus
50%- ·das vágas previstas para cada áreá. As -outras
50% serão -preene:hidas no segundo período letivo de
1(170, obedecido o �esmo crité�io de Classificação.

17. O concurso vestibu'lar sera realizado durante
a segunda quinzena de janeiro de 1970" 1)0 Conjunto
Un�versitário da Trindfl.de, em horário a ser fixado
no edital dos exames.

. 18. Os candidatos não classificados na área de
opção, porém não eliminados, poderão ser matricu­
lados na áréa onde houver vagas, de acõrdo com lj.
nova classificação, feita pRra' as vagas existentes.

19. No caso do item anterior compete à Comissão
de Eqsino e Pesquisa fazer a devida Comuriicação
por'edit.ais.

20. A classificação no Concurso Vestibular s6 te­
rá Yf,tlidade rto�ocio letivo para o qual fOi reali��,
.�. �.

.

FJ'lrianópolis. 7 de novtlnibro de �969'
Secretário Çom)ssã,o Gentral do Concurso V,estibu1llr

���.�ij�.t�ii(�i.�����!�Ed�.. ,�.�,_ij,,�,�••.�__ ,�,��������,,=���_,�,��_�_���.i&=i,"ii!�.�Eic�.. i_�IP_ ������������,�-��..�.���,��������������������������������
DEPOSIT4,�PS UM· ,vOTO 'pt· CONtIAN'Ç'
NO eANDITADP DA NOSSA ESPERAMÇ�

·APLUE COMP,1.ETA 5 ANOS
. r

A data de 20 de novembro assinalou o transcurso
do 50 aniversário da - As'sociaqão dos .Profíssíonaís Li­

.beraís Uni�ersitários elo Brasil, entidade de classe

com sede em PÔI'\O Alegre.
'.

.

.

'Neste ano, o transcurso de mais um aníversáríô

ganhou _expressão nl_at6.t" POis, coincide .com ::} .. ínaugu­
ração do moderno edifício sede da entidade.

Fllndada em 1964, a APLTJB, interpretando uma as­

pir.ação d?s. proítssíoriaís portadores dei 'diploma de

GUT!:i0 .. s1-tpEFior" �Jlnç9j.l, n.o,ster-i.QP1).,en.t� o MQ:tfEE
APLU�" l,UPI'f institpjÇííP" privapif p.e l:'?Fev�p.ência, CC/TU
a fipalic!aâe de ,ctlj.J .ri;taiQ/r g6!-tan.tia lt0 ftl.t�U0 e protapãn
à, IaffHlifi de S�).J.$ !il�i9,cjados" �tmvé� de, planos 'p'bje­
iivos de aposentadoria, montepio, pecúlio e outros
tJ,enefíeios. '

'

,},� 'Santa '.
Catarjna sempremereceu atenções especiais

I ela APLU):,!,',poii logo de início contou com uma DelE-­

gação em Florianópoiis. Também para aquí foi progr'a­
In_Clclo<o E',e�i!4:f)pg �g!tícip q,i} APLU;a, GGlTlO fQrma .de

j��'Jú;;tim�i�!é): dp re�pr5iQs e la1),tream.erito .q.p, s�u- R,a­
t:;lr.n-QR;j,�, ll\tOS nr�m.ejrfls I!r\eses .�II� ,70, esti'lof,á ,;iiien,cp
t�i'iFWlFJlodp t,�lJ'lbé'n]. o �ifí-,c�o AP,fiPB;J:":f.,QmA
�QFPLl$ -.;,

I . .

f.,. il;PPT-f3, ern . apenas 5 ::j.l/PS, ganhou eXp!feSs;1C
�:fhC�Ol}fj:ll ,e::)tapq_Q rq'I,eS!3Dte em qgase tôdas .as utJ.id.:1'
<l.e� ,d,a F\ct..e1'i.fçi,í.Q o p:;:,e�tigiªq,lj. pelas mi,is iplppr:ta�11 I'S
enti_dfi!C/es d,e cl�.sse do p'�ís, I1a q\faV4a��· de co-patnj-
djolpltprHS, '

o

'

-_._--- ,----,-_.----.l.� � _�_,_:_=-"""..,--_.,._,.-

;;' '-" ''''

EKPR}iÉ3So' Rlosur:É,NsE i?rDA
�.

,. . ,

Li�lla:' .R)9 rJl)' Sul, _:_ nQria'IlÓi;II)\is;'
1frtár,j!): J

y

P!).rtiçla d�'
It�o �ó Sql A

Floriapópolis às 5,00 e,1<1,I)O ,horas
ItllPÓrqnf,a' �s 5,00, 14;i)0 e 17/00 horas
Alfr,edp Wagner 4s 5,00, 14,00 e 17,QO hotas
UrlJbicy e Sãp Joaq'Uim às 5,00 horas

,.'

pbs.:Os horários e)TI prêfo não fl;lnciop�m �os dOrrling�s.
I�

,� 4° anos primários,. à rU!i Salda;nha. Marinho. 34
',' .' _'., l'

,

�

J.

:"

FlOrianópolis, 24 d,e Novembro de 19G9.1
Epg. Werner E!lgênip ZWl}lJf,

Diretor Regional de E�genbari!1
Sanitária d,o SuJ

VENDE-SE
URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM

COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SA
. LA DE JANTAR, COZINHA-COPA, DOIS BANHE;!·

ROS, DEPENDÊNCIA' DE' EMPREGADA, .GÀÉA-
•

\ #

".

GEM, ARMÁRIOS EMBUTIDOS NOS QUARTOS, .SI-
rUADA À RUA MAX SCHRAMM.

'TRATAR:'RUA CEL. PEDRO--DEM'ORO 1348

FONE 6�,:52 ESTHEITO

,'\. -
"

sa. RtGÍNAtD.O P.· 0"IV1:18A
U�OLQGlA

,Ex-M,éq,ico i}esidente do liospital Sousa Aguiar
'-üB. -

'

Serviço 'do DI'. Henrique M. Rupp
RIM _ BEXIGA _ PROSTATA - URETRA -

. .'
DISTÚRBIOS -SEXUAIS

,

.

CONSULTAS _ 2as. e 4as. feiras, das 16�Rs 19
horas --:-" Rua Nunes Machado. 12.

Glaqco Oijnger
SecretáÍ'io Executivo

,-�'--- -'--_,--

GENT-RAXS .. ÉI,ÉTRICAS bE SA-NTA ÇATA,RÚ�A
.;

'
..

�. CELESG -

.

! ASSEMBLÉIA G:ERAL .EXTRAORDIN4RIA
� . ÉDITAL DE· CONVOCAÇÃO

.

Fiçam con:vidados os Senhore,s Acionisti1s da. Cen­
tra:i� Elétricas de Sant� Catarina S/_'\.':_ CELESC _

pará �e reuitireb· em Assembléia Gerai Extráordiná­
fia que se réaEzará n,b. dia 9' de dezerrtbro 'de ÚJ69, às
li hpral?, na Sede Social,. à rua Frei ·Caneca,. 152:' nes�
-ta. cidade Ó Florianópolis, e deliberarem sôbre a se-

guinte .1

ORD�M DO DIA

S/Ac.

1. - Aum:<::nto do Capital Social
2. _ Constituição' à;e Fu:hdaçãci de Assistência aos

Empregados da' CELESC.
3: � Outros assün't'ls de interêsse social.

Florianópolis, 25 de novembro de 1969
J,'illío

� Iiorst Zadrozn� - Presidente.
'Moacir E,ieardo Brandalise· - Diretor Exec:utivo
Wilmar pallanhol - Diretor Financeiro
Remi Goulart _:Diretor Comercial
Karl RisGl1bíetter _: Diretor Técnico

.
,

�il�n Milasch, _ Dir@tor dei Operàções
EDITAL DE 'CONVOCA<1AO-'

ASSOCIA,ÇÃO EVANGÉLICA BENEFICENTE
DE ASSISTÉNCM SOCIAL. (AEBAS)

De ordem do Sr. Presidente, convoco a Associacão
Evangélica Be�eficeri.te de Assist�ncia Social, para· se
reunir em Assembléia Geral OrdinárIa, no dif!, 8 de
qezernbro às 20 haras, no Templo c''l Igreja presbite­
riapa do Estreit.o, à Rua Aracj Vaz CaUado n.o 3{)0.

,

Orçem do difl.
•

Apresentf!,ção de relatórios, prestaçãe de contas
dq e�ercício de 1969, eleição da nova diretoria e demais
assuntos de interesse d!1 entida'de.

• Estreito, 2G ce nove1ipbro de 1969
Nester de Souza

PARA VEREADOR
�Por Florianópolis

Guilherme Schüler
2213 - ARENA

,UNIVERSIDADE I<'EDERAL DE SANTA CATARINA
coxcunso VESTIBULAR PARA 1970

EDITAL DE INSCRIÇAO

No período de 20, de novembro a 22 de dezembro
de 1969, estarão abertas as . Inscrições ao Concurso

Ve�tibulll:r, para o ingresso na U_niversid�ld� Fg9;!'lr�J
de Santa Catarina, no exercício letivo de 1970;

2 _ As inscrições serão feitas na 'Reitorla da'
.

. 1

,l.{FSC, i\t nH�-rBocaiuy'a, 6Q., nesta Capital, no horário

�jas 9 às 12 horas Ep das 14 às 17 haras;
.

3 _ Poderâo inscrever-se ao Concurso Vestibu�ar:
a) todos os candidatos, que hajam completado o

2° cíclo .do ensino médio ou equivalente;
Q) to�os os interessados que provem estar O\1r­

sando a. 3a série do 2° ciclo de qualquer curso

, de nível médio ou equivalente \

4 __; Para a inscrição do candidato ao cqncurso
vestibular serão exigídoe os seguintes documentos:

a) nequerímento de inscríção em formulánío pnó­
prío fornecido pela Uníversídade, no qual 'O cari­

qid!).t� ,ªssinalará a· área de opção;
b) apresentação de carteira de identidade, cUJQ
número deverá constar no requerímento;
c) recibo do pagamento da taxa de ínscríção:

� (NCl'$ 20,00)
d) duas fotos 3/4;.
,e) abreugrafia passada por orgão of'ícíal;
f) atest�d.o q,e conclusão do 2° dclo do .curso me,
_Pio 011 equivalelfte;. . .

g) os candidatos de que trata a. letra "b" do :tterr.
3, deve:r:ão apresentar prova de terem cónciu�d!J
a 3,a sé;rie do 20 ciolo ou equivalente; até cinco

dias antes da realizaçãO. do concurso vestib_1.J.lar;
j :_ O concurso 'vestibular da lUniversi�ade ;(i!ege;

rah de Santa Ca'.arin.a seni �·nico e unifiea,do f}br!:m­
.

gend0 as séguintes áreas con', os resp,)ctivos CUi'SOS;
r· . .

' .

.

'

a) .Área de Ciências Biológicas: Enferl1iugem, Ff}r-
.

mácía, Bioquímica, Medicina e Odontolo.gia�
. b) Área de Ciências Físicas: Engenharia CiVIl,
Engenhari,a Mecânica, .Engepharia Elétri(.!;-l, Ma­

telTlát,ica
.

(licenciatura e bacharelado).
c) Área d.e (:;iências 'Humanas e Sociais: Direho,
Ciências Econômicas, Ciên":as Contábeis! Admi­

nistração, ,Licenciaturas' em Geografia,' Hi�,tória.

Filos.ofia, e Ped,agog�à.
d) AJ"2a '!e Atte� e Comunicações: Letras com �,�,
éenciaturà em Português, Inglês, Alemão, :Fran,
cês, Italiano, Espanhol e Latim.
6. O concúrso será 'realizado em 4 etapas com-

preendendo, as seguintes disciplinas:
Biologia,' Química na etapa), Física; Matemá·
tica, 'D,esenho C;2!> etapa); Geogri:tfia,' 'J1:iEitprl:a,
O�S.P.B. (3a etapa); ,Português. Inglês, F�aBcês

) CP et".pa).
7. As médIas dos e�ames de cada área t�fão pç'n

ctel'Uçõe�< em concord$ncia cotn a opção dai: candida­

tos, 'da forma seguinte:
a) 50% na área de opção;
b) 20% �na área afim;
c) 15% para cada uma das outras duas ,árei1s.

. B. Os candidatos serão classifjcados: por área e

por mfdia final, até o limite de vagas para a. respe'3-
t;va área de opção. '

9. 'O não cumprimento ê_é qualquer das etapas
,eliminará automàticamente o, �andidato.

10. Os candi.datos que deixarem de acertai 20Q,'0
ou menos das questões fOrml)ladas' em qualquer uãi�
das eta.pas correspondentes là área de opção e área
afim, sel:ão considerados' inabilitados no concurso d:i
vestibul'ar.

11. A nota zero, e� qualquer das etapas, inabi1i
tará o candidato.

12. Não será cQncedida r.evisã.) de provas.
13. Do resultado das provas não caberá recurso

de qualquer natureza.
14. As' questões do' Concurso Vestibular versarp.ü

sôbre matérias. constantes dos' pro,;Tamas editados
pela Universidade Federal de Santa- Catarina; e serão

elaboradas pela Comissão Genhal do Concurso, V;}s­
tibular ..

15. O r,úmero �otal de vagas para 1970 :lerá ele
1.200 aSf:im d1.stribuidb.

Área de Ciências· Biológicas: 300
Área de Ciências Físicas: 300 -

Área de Ciências Humanas e; Sociais: 520
Area de Artes e .Comunica�ões: 80

I

FUNDAÇÃO SERVI'ÇOS DE SAÚDE PúBLICA
DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA

, SANITARIA DO SUL

EDITAL DE CONCJRRÊNCIA N. PL-26j69
Está aberta a Concorrência ri. FL-26/69, panl alie­

nação de veículos e outros materiais, nêste Éstario, eon­

forme abaixo:
.

UJ:I�, I'j. I .

.

1 - Camionete Rural-Willys, nacional, 'ano 1966, côr
azul, 6 cilinrdos, 90 HP, motor B6-24516,B} placa:
ofícjal .n. 63-91. /(aq'l.mpanha 1 pneu socõrro), .

2 _ 1 p,orta cartões' de .

madeira, "Hop,eriqth", C/15
divisões, medindo: 1,43 x 0;20 x O,27m.

' ,

� _ 5 pneus usados de Rural-Willys.
Frêçp mínimo do Iote _ NCr$ 4.600,00.
LOTE N. II

1 '-- Camíonete Rural-Willys, importada, ano' 1963, cõr

verde,' 6 cilindros, 140 HP, motor SW:60-C-lfl5'i2,
placa .otícia! n. 68,71 acomp,aI)-[�� 1 pÍ).tm
socôrro ).

!

.:;; ""72, fjchári.os de açp "bernardírie", cam 5 gav?�l'ls,
para fichas de 7,5 x 3,5 C111, medindo: C,71 x "0,65
.x 0,27 m.

I ,

3 -'5 pneus de Rural-Wil1ys.
.

·P.it:�o p:lfujIho 40 lote _ :ttér$ 2.10q,OO,
f.OTE- N. UI

1 - Camíonete RUral-Willys, importada, ano 1960, côr
azul e branca; 6 cilindros; 120 HP, motor· ....,

..

16L,2261íl4q28, placa. qficial n. 3o.-�3. (Açp�pª.nh�
.

"

1 pnel! socôrro).
2 _ f mj;sa, pª,rl). Secretá�'ia, ,4e map.�ira, F/4 g.!!t:yet�s,

1 descansQ, Escr..mi'nl1Q, para máquilfa,' meplndo:
1M x 0,&,5 x 0,78 m.

". .
.

.

S _ 5 pn.eus uS!1,dos de Rural-Vvillys.
4 77"" Cfl.rroçe;riit para caminhão _ capac�dR-pe de éanm:

2.0 .ton, ,c/dirr.ensões 'de: 5,10 _ 2,40 'I'lf., xi.lfQrç.ad::l
no Gont,õrno c/viga U de 6", assoàlho dA, piBÍ10 de

, ,
. }

cerne 6 x 2", c/ferro T de 1/8 X 1 1i2" na,s jt,lll,t�s; \
lODgaJinas cintadas c/feITo chato; tr:wessas 'em
mad.eira de lei reforçada par:a a tonelagem acirÍl�.
As g1'aqes t.êm 60 cm. de �ltura (tipo ?QmüJIl);

'r

dQbl'adjç;:l,s e I?inos ref0rçados. ).
5 _ 10 pneUS usados de caminbão.· >

'- PreCli minim,o do lote - NCr$i 2.300�00: . '.

Os ;eíçulos e mate�i.�is dos lotes f!,cima, pod���o
s�r examinàdos à Rua Santana, n. 274 _ a'o lado dhs
Estaíei�os da AI;atac� _ 'cte segunda a sexta-'feir�, h.o.
hqrário, comercial. .

I _:: Condições e propostas
As p;oppstas deverão ser !).p:-esentadas erp 'J. .vjFt!'!,

datilegrafadas; s.em rasUras oU entrelinhas, conjuntas GJl
sepqradan:Íente para cada lote, d!'lv,endo ser cotadQ :PreÇ(?
uwtári6' para cadfl lote, em envelope lacràd�,

.

CQm �'�
inciicação' �xterna na parte pionteira das' palav'rás:
F'P-NI2AÇÃÓ ,sERVIÇOS pE SAÚDE pÚBLicA;� �iio.

! .,� , , ' f
POSTAS E CONCORRÊNCIA N. FL-25-69, e, nó v,etsc
do. �nvelope o' nome e 'e,nderêço do concortthte.

,t

As quatro vias da PROPOSTA, devidamimte assituí­
qas' pel�$

.

concorrentes, devel'ao 'ser entregves à ciõ'
JljJ:ISEii\:O 'EEiP�CIAL DE CONCOB,RÊNCIA !loté às l:'..:rid
horas do dia 19 de· dezembro de 1969, acompárihactHS
qos r.especth;:os recibos. de caução, ocasião em ,_<;lue, 'is I

mesmas serão abertas •

II :_ CaUcij.o -,. .

�) Te;á 'd; ser dep?sitàdo, para efeito ..dei çiu.ç�o,
10% (dez por ,cento) da valor do rcite pI:e��úq;ic'
do, até às 14,30 horas do dia 19 de ctezerp.bro '�e
1959, no Caixa da FSESP, à Rua 'Esteves' .rúnícr,
168, em Florianópolis � SC., ocasião em, que o

\ . ,'.

interessado exigirá o· recibo da Caúçãq; o ,qU�l
devera ser apresentado juntamente cotn ;;., pro-
posta.

,

b): A
. devolll;Ção da' Caw;ão aos concorrentes de's­

classificados na Cóncorrência será feita ap,ós fl
J

liberação dos veículos pelo Ministério das Re­
.

"\ lações Exteriores, ou na hipótese de an:ul��ão
da Concorrência.'

'

iII ---: Do julgamento das propostas
O julgamento �das propostas será feito peja Co�i�:

, '
-

.
,j�

são Espeoial. de Concorrência dà DRESSUL, n� pres;e�l-
ça ctps CQnbOrrent,es e demàis interessados, seq:qo <:jtlf;l:

a). N.o ca&"o de ser necessário, realizar-s,il;;�. Ipa!i,'.i
de Uma reUnião da Comissão, a fim cj.e_- tQ;tÍl�t
possível um melbor juízo das propdstà,ê. ap�é­
I'lentadas. Após ó julgamento e homplogÍj.çãq: d,o
r!'lsultaeJ..o. da Concorrência, os !/ençed9res c.1e­
positarão dentro de 4� horas, no C�'ixfl.. ' 'd�
FSESP, a i{npOl;tância. correspopdeIlte a;o ylarêit

.

da _compra, quando deverão provideBci!j.r � lll,i,é­
diata, retirada dos. veícu�os

.

e materilll_t.; ':c?r���­
]J0l01dentes.

b) Qdant,o à r'et�r�qa dos veículos dos lq!es .H ,;�
II!', tendo em vista que essas viatul'!).,s' f()rãhl
1mpoitadaE 7' àe,semba;raçad.as pela E1��"i*�4�
dos Estao/0s' Unidos da A-mérica CUSAr,I,)'); :alipe­
ração dos mesmos implica na intervenção: 'db
Ministério das Relaçõe!;i Extenlores" q1:fe ,poi
sua vez exige os nomes dos compradores ptú_a
a. devida homologação. Assim sendo, à IÚ)'(iúj�,2
ção das viaturas IMPORTADAS, daF-se-á apóq a

hoinólogação �aquele Ministério.

c) A Comissão Especial de GonGorrência se reser-

va ao 'direito de:

1) desclassificar quaisquer concorrentep cU.b
propost.a esteja em desacôrdo c/ os têrmo:3
do presente' Edital de Concorrência.

2) Solicitar quaisquer
pontos dUvidosos

esclarecimentos sôbre
ou ambíguos das pro-

\ postas.
3) Retirar da Concorrência qualquer materiil:l

que julgar de sua conveniência, bem comO
cancel�r no todo ou em parte, caso a'meihor
oferta ;recebida não atÚlja ó pre90 mínii-no
previamente' estipl.'lado.

IV - Disposições gerais
.

- I
a) Os veículos serão entreg\les no estado .em que

se encontram.

p) Os casos omissos serãa resolvidus pela COMIS­
SÃO ESPECIAL DE CONCORRÊNCIA.
FloriapóPolis, 26 de novembro de 1969

.

Eng. Werner Eug'ênio Z.ula,uf
Diretor Regional de Ep,getlhariri

Sanitária do Sul

-- .. _ .. _-, .. _-_,�-"---�_.......'-

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi p�rdida a Cartéira Nacional de . Habiliti'i-çao

pertencente ao senhor Moysés Jeremias Neto. Pecte':sfl
a quelTl' encontrar entregar na rua 7 de Setembró n.o

11, 'mediante gratificação.

MQÇAS E
I RAPAZES

Firma de âmbito nacional necessita c::>m urgêp.­
cia de moç�s e rapazes. Possibilidades de ótimo ren­

dimento mensaL Enderêço: Rua Felipe Schmicit, 62
- 9 O andar _:_ Sala 904' - Florianópolis SC.
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Florianópolis, Sexta-feira, 28 de novembro de 1969

Líder da Arena p,revê, vitória: em 95 ·1. dos
rue vem mostrar como

.'.

se opera.· computador
Professôres 'do Centro de Pro­

cessamento de Dados .da Pontlffcia
Universidade Católica do Rio
Grande do Sul estarão' nesta capí­
tal a partir do próximo dia a' ele

dezembro, para dirigir o Curso. üe
Aplicação e Programação de Com-
'putador Eletrônico.

As inscrições estarão abertas até
_ .

a próxima 'segunda-teira na Reito­
ria da Universínade

' Federal , do.

Santa. Catarina, no' peÍ"Íodo de ,.9·'
às 11, e das 13 à? 18 horas.

.

o Curso é, patrocinado pela. S11'
perintsndência do Desenvolvtrâen­
to do Extremo Sul _, SlJDESUL .­

e Universidade Federa,i, de Santa
Catarina, com a coordenação ': do
Centro de Treinamento e Seleção,
de Pessoal _ CETRESE.
Os professôres gaúchos Úab0-

raram o programa, que será curn-'

prído nos dias 'da promoção, des­
tacando os temas "C�nceitos, 'ne:
senvolvimento, Aplícação.s Lingua­
gens e Sistemas de Programação
dos Computadores' Eletrônic'o�".
O Curso será intensivo e d().�(i,

'nado', principalmente,' aos di·i·eLo·'
res,}�i jiÇJ1efes de 'emprêsás públi-,1:1_,':- . .-.

ç\1S '<_ e .partículares, proríssíonaía
lüÍlMit!i;!'l, e estudantes

'

u�iversitá-
-

• ..I � t
\

.'

rios.. '

. i"�Fbrit!é1 da' Reitori[� da U�üy�.i·Si:·
���e��ti.rmou que a realízação do

Gllt�P "-de Aplicação e Programa
�;aU�ide Cornputador. Eletrôpí,c,)
fRlft ?:íi;.?l>jetivo de atender às. ne-
.f""l \o t-J11�

�

,

rJ:flil i
.

iI"�

rBSSelO

�e/;sidades locais, considerando fl
.Ó: ."

!

chegada recente a Florianópolis de

úÍn .Computador Eletrônico, J.mar-
·

c� :Il3M:,' 1.130 e a' aquisição; PE*.
CELÉI'?C de moderno aparelho (la'

catêgoría,'. 1 "
. À:cre�centou que, com a; minis­

tração . do curso, a Universidade
· Ééderal de Santa Catarina atendo

, .. l "

à "í)xigência de especialização elo

t�kÍlisos locais, antecipando-se à

montagem .

e
,

funcionamento elos

modernos equipamentos e prcpá-,
r�ndo�, os seus especialistas para 'a'

"

ill,aioí' aplicação dos computado,
·

res
,
eletrôhícos.. ".'. '

,CO:rmE VE TEMPO INTE:GRAlJ
Por designação do Diretor Geral

, do ' ,Departainento Adminístrat.vo
do 'Pessoal Civil, encontra-se visi

tando as Universidades Brasileí­
ras do sul do país, o Assessor 'I'éc- .

nico. ,'da Comissão do Tempo In-'
tegral ,e Dedicacão Exclusiva !.:...

COTipE.
'

�
" � .'

�, ? Sr. Geralp.o Campos, mantéjn
contatos com ;as Universidades pi:1-
ra ànillisar o comportamento ii­
mlncéiÍ"o . na. �Plicação elo reg:lll<J
de , tempo

.

integral ,regido. pela
lf:lg!Sláç�o . vig��t� e o�ntar o ;seu
entrosamento 'com o do magistério
superior. O n�embro' da COTIDE
esteve' na'Uníversidade .Federal 'de
'S?'�ta, Catarin� le visitará ho�' prõ-

· xírnos dias as. Universidades
'

Fede­
ráís' do Rio Grande do, Sul e San-
ta Maria. .",

turístico
.

em
coletivo é' prOibido"
A Delegacia Regional do Minis­

tério da Indústria e Comercio"· qe
Santa Catarina intensificará· á 'fis­
calização no que se �re1ete ás: ex­
cursões e passeios organizadOs
por' emprêsas', de transporte cde­
tivo não registradas na 'Empl;êsf.
Brasileira de Tul'ismo _ Embrs.­
tur _, a fim de coibir os, abus')s
que estão sendo constatados na

Capital. A informação foi presta­
da na tarde de ontem a O ESTA­

DO pelo Delegàdo Regional Subs­

tituto, Sr, Antônio Carlos' Vieira,
lembrando que de acôrdo com o

§ .1° do art, 3° dos Di:�cr�tos 59.193,
rie 6 de' setembro de 196?, "ser:i
facultada às emprêsas de trails­

norte a venda de passagens para.
os limites de seu's reQursos ou p:l­
ra ,trechos' em conexão com êstss,

$enp.o-lhes eXpressamente, ved3,q,a
à prática remunerada de outra:;

',aÚvida.d�s referentes, a turismo".

'Revelou lo Sr. Antônio Ca:r;()s
. 'Vieira 'que 'o referido decret� co·
, ,'ú�ina péna de multa de até CEm
salários míriimos àq.uêles qu� exer·

. '

cerem ou se propuserem a cxer·

cer atividades turísticas sem a

. devida autorização do órgão fede·

ral de turismo. Finalizou o De:l'­

gado Substituto do Ministério cÍa
Indústria e Comercio afirmand.:1

que os interessadôs em exerce:'

atividades turísticas, devem, pr9cu­
rar àquela delegacia, para receb8-
rem a devida autorização, a fim
de evitar problemas futuros "por­
que a lei será rigorosamente cum­

prida".

Agentes da Previdência
"

.
'

encerram .. ,encontro, hoje
Será encerrado hoje nesta Capi­

tal o Primeiro Encontro de Agen­
tes do INPS, que conta Icom a par­

tícipaçiio de representantes' de

Florianópolis, Imbituba, Laglimi,
Tubarão, Criciúma" Urussanga e

Lauro Muller. O conclave foi ini· I

ciado na última segunda,feita, corri
reuniões diárias que se prolongam
até as 22 horas.

Dell.tre os temas debatidos no

.EncoJ.liro -destacmn-se' os que di­
zem l'p,speito � lotà:ção dé pessbal
uas ubênciàs; aplicação da Previ­
dência So,cial ao trabalhador 1'1.,­

!:'ãl; cllL.c.$trução de novas sedes e

C;_i'Si!: de novas' ágências; 'lotil-

ção ,de fiscais para uma fiscali,zn­
ção mais rigorosa, tendo em vis­

ta a sonegação dc contribuiçde:-:
para o INPS; melhor assisWncia
àos servidores lotados nas agên-
6ias, proporcionando-se um trei-

'

..

namento perió,diço' 0 acidentes' do

I
trába-lho corri a imediata liquida­
ção dos casos de indenização.

Tendo � em vista o êxito do. cer­

tame, a Superintendência-do INPS

tiL Santa Catatina pretende pro­
mover tim nôvo encontro de agen-
,tes em janeiro do próximo ano,
reunindo funcionários' de out;ras

regiões do Estado,

O líder da Arena 'na Assembléia,
.deputado Celso Costa, disse on­

tem que a campanha eleitoral dos
candidatos do partido governista
"transcorreu em clima de isenção
c entendimento" acrescentando
que o pleito de domingo fort<!,h
cerá ainda mais o partido', "pois
cêrca. de, 95% dos nossos candida­
tos deverão ser eleitos". Esclaro­
ceu que as previsões dão conta t�e

que as eleições dêsto ano- mante­
rão '0 mesmo nível, das

-

que se

realizaram o ano' passado, quan­
to' os candidatos arenístas obtive
ram em: conjunto mais de' 90P/o da

totalidade 'dos sufrágios em: todo
o Estado.

Afirmou ainda o Sr. Celso" Costa
que a adoção, das sublegendas não I

,
. \ I

afeta a normalidade' interna, do
partido" c 'representa um beneãtcío
para o eleitorado, que tem assim
opçõés' democráticas a fazer' sem
riecessidade. 'portanto <UO valer-se
de candídatos pertencentes a, agtc­
míação polítíca ique lhe seja actvd.r-,
sa., Sempre que

.

possível _ fri­
sou ,- as sublegendas podem ,o

d�vem ser adotadas, visando so­
bretudo conciliar as fôrças do
partido com as tendências dó eleí
torado. !

'Joaçaba! '(COrresPOlideqte),
Segundo afirmam as líderanças da,

Arena no lVale, do Rio' do 'Peixe, a
coesão pa�tidária, a despeito .la

adoção q.e! sublegendas, "sÓrá man­

tida il to�o custo, pois ai, politica
desenvolvímentísta do .Govêrno "es­

tá acima 'das aspirações. pessoais
de-candidatos". Na cid'adce de 'J�a'
çapá, .onde a Arena .concorrc' com
três' canaidatos . a prefeIto, respsc.·
tív.á@c'tite

.

os Srs. -"Wa�te!. Me-?d��l"
ga,cMi1t0n; Laske:e, Mál'io �ewJ:í:'d',
&sü\-' 'iiúrrriaçfto; q�' '�Jjidá,dê· pã·il-:­
d.�ria f?! à. tônica cljlran,te "tôcLt ;:,8
fase,' pré-eleitoraL A "campaIili8
deitora,i, dos, candidatos, arenist?,;:,
roi � conduziqa 'irman�damente, c

L!ma das últimas publicações, <11.1:;1-
ves qa imprcnsa local, aPOntaVl
às. "três opções para' o desenvolvi·
men.to de JoaçQ.ba"" aGrescenlar:­
do. q�e "a Arena e seu's 'candida­
tos querem o desénvolvimen,to da
C�pital iD'Oes�e para manter aliO'

,�ição de destaque c liderança qUil
Joaçaba conquistou, não sàmente
em Santa Catarina; como igual­
mente' no Brasil". O jornal 10t.:aJ
"Cruzeil!o d,o Sul" 'circulou em

seu último número cstampaJld0
lado a lado as fotografias' dos �rê3

candidatos, cohi o �itado texto.';

VEND.E-SE
Vende·se no maIS aÍ'istoc�ático

ba:irro de Coqueiros m1 conÜ;l{{a:
çãe da Rua' Jm:é 'do Vale Pereira

ulsfaltac!_a) um terreno, medinclo
1:;: de frente por 24 de fundos. Tra,
.tai com Manoel de Menezes',t,ou
pelo telefone: 2017.

Para Ve�eador

Hélio da Silva 'Hoeschl.
I

Casa .Nova

/ '

I

'I �

. , .

�UnIClpIOS
• ,.!.' , .lo � : ti

ção de DClvas opút;midad�s dá' iD'
;, vestimentos, .,' ....'; ,"

'---; Criado com a .finalidade es·

pecifica de desenvolV2r harrr.oni·

· él;ll1lc'nte a economia do extremo·
sul, o BRDE superando as 9xpc,,:'
,t'atlvas mais' otim�tas, ' criou reli·!

zes ne> sistema econômico da 1'8'

grao, tornando-se uma ala\'a�1c:'}

autêntica,--ilm gerador \
d" riqueza:;

e um elemento de alto valor no

equilíbriO e na superação das dis­

torções que aos poucos' estão sen­

qo corrigidas, A união de icléü;s

ctn' torno do ideal comum _ Si.!

primir da.,s nossas e�tatísticas 05'

dados n'egativos e acrescentar n(>
rriei-os de alta significação, para
o bem estar social das populaçbc'j
- transformou o BRDE, gruç:13.
também à solidez da sua estrutu·

/ ra, a excelência de seu corpo téc·

nico; ao elevado apoio e a !;om­

pre.ensão dos Srs, 'governadorçs"
num 'organismo de grande prest·;­
giÇ> nacional e intei'nacional, élUC
lhe permite desenvolver seu plano,
deação alicerçado em rec,+rsos '.1a3

mais variadas fontes, cujos reEe·

xos são fàcilmente identificávei:;
no aumento seJ;11pre maior do re·

colhimento tributário aos 'coLrEs

públicos, e na absorção de no \, 03

contingent2s de mão-de·obra.
A

'

dinâmica ,atl'::idade do

BRDE, creiam os senhores _

severou o Sr. Francisc'o Grillo -:­

está em formular novos horize))1·

te� à economia regionaL O aumen·

to racional ele, produi:iv!ctáde, a de·
·

manda crescellta de financiamen:o

�.
está mostrando a agressivida;Jc e

a sensibilidade do empresariado! e
assistindo 'ao estabEl,lecjmento de'
uma nova mentalidade em têra:cs
de progresso, 'O entendimento

E>empre maior é a consequência
direta da ,certeza de qUE; estar,lü:;
no caminho certo.
- A prova disso .. prosseguiu ..

é a honrosa atitude ,do Exmo. Sr.
· Governadór Ivo Silveira, cri:mdo

em Santa Catarina o FUNDESC

presidido com brilhantismo pelo
Secretário' da Fazenda, Ivan Luiz
de Matos, cujas aplicações atr3V()S
do BRDE permitem o carreamen·

to dé milhões de cruzeiros nüv'os

de fo.qtes externas para incorpe,
'ração ao ativo processo 48 :;oe1"

guimento de ,nossa economüi., Tao

expressiva é a canalização que,
segundo I as estau'sticas do con-en-

I I

te exercíció' _:, cada cÜlzelro -i10·

\'0 entregue p�lo POdbl; Ptibll<::'J

<"'.,' s.,

Já cm sua �o\r.a se�é, 'o diretor do ERDE Iêz um relato do crcscímcnto do estabelecimento cficial ,tie
'. , .:,.'

.,'

crédito

RIPE lnáugura novas instalações e
GfiUo 'conta o seu· desenvolvimento
? 3�·

=. I_"\. .

,"::1 ;�� �::: ....
, "", ",. � �.,_

. Oi. B;inco ·Re'giona.r de DE;lSeIlVcF
\;j"

.

,�O::E�trem�:S\il' ,�,,�:a�J?�
(�,,: s c, �0+l;,} ontem.suas � novas

irst� s, '4Q .6° .anelar do :E;C!ifi
do?,

,
�d 'ie!tc, 'na rua- Fci;l��

spijirtimt, '9r1de .doravartt6, pass,allJ

a;�,"fjj�,Ü)ria� > �tia' Dit�tpr�ia,; :::Âss;'s·
SQi�:i�!:é :6i:gios' .'supe'ti01:es: o ':lJ,to:
foi' pl:esicnció ,pilo Vice·,Preslden1::'l'
reiícrr�f c':' ,Su-perÚiteridetlte' ,do'
BRPE .

em. Santa
.

Cat<Jrina, f5r.
Francisco Gl'illo, e contou, ·com· a

presença'
,

de dirigente.'; qo' est.a­
belecimento e autoroidacles estil­

du�is,' ci�j;;;. le rrtilitiues" e�ltr0
as "quais' ,(i'hovernador IVQ :3iivei­
ra,

.

Pr�f.�f6 ,Açáclo Santiago;' P':re­
sidénte:.��a A�seml)léia' LegislaÚva,
Der��tkcÍo,. ElgíÇlio Lunaréli, , Á,jnii.
ra11:t-e' li:erick Marques Caminha,

corp�l1,q;�nk��\do 5° Distrito .'Naval.
Sr.; JOl:g:" �bot Miranda, P:r.f'sl-�
dentaR :D,E', Sr. Alexandre Jv-

��
. .

sé ·Za'c 'iretor Superiritenden-
te do B E em ,Pôrto Alegre, Sr
Alceu MachÚdo, Dir'etor Superin,
tendente do. BRPE em Curitiba,
Sr.' Adal�ito .Moura, Presidente
do . BNDE, além de Ditetorefi ' e

.Junta AdínI�..strativa do. BRDF?,' "

Antes de convidar o' Gove.rnador
Ivo Silveira a 'descerrar a pln'C:).
alusiva à instalação do Bánco -­

ato quc o Governador co�nparti­
IhQu com o Sr. Jorge Babot Mi·'
ninda -·O Sr. Fian'cisco,' Grillo
pronunciou discurso no quáI Tela­
tou o desenvolvimento' dó BRDI�
no· Estado.
- A \bcup'açãb das novas"e nb;.<).

rei;
,I instpJaç6eS .

da agêhcia do'

BRDE _ disse:- é o atéstàd� �lo·
, I .

'
, ",.

quente dq. crescimento d'aS 'ativ;-
dades do-Baneo no Estaão 'de S8.!:·
ta Catarina. Efetiva:nleIlt�, de UITl'L

pequena' sala en'1 1�64, ch�gat,nos
até aqui" não só acom,pánhantlo:)
progresso da cidádc, c G,o E5ta·
I lo, como liderando uma nová ima·

geI;ll de' crescimento ordenano.

Quanto maidr fi sede do ';'BRDl;-;
.

'� ,

cm Santa CátarIi1a, maiot a satis·

fação, do público voltado:' pal�a o

trabalho consciente. Dá um 'lirwn­
ciamento, de 26 mil 'cruzei�cis no­

vos, ,no início de nossas atividf:!-
"

\'

des, passamos à sua aplicação d'=

26, 'milhões, somente êsse anO, A

ra�ao da nossa expansão repre­
senta os novos híveis da' nosn

prod�tividade e a maior. ,ne'03S­

sitiade da ptesença elo BRDE na

assistência creditícIa e identificá-

representa u.m mvestirfiNlto cxi€:"
no' de ;; cruzéiros novos. "

Mn:is' adiante,' afirmou d :-$.1:,
Francisco Grillo: "Como ÓÍ'gbO:;
de Desenvolvimento,-

,

vOltD,!]:'lQ3
110ssas atençQss' para :J. m,ell;lOri,l
elos padrões tl'knicoti de produ��o,
ampara::ios� em conceitos mo!:lei·
nos ,que visam o mais perfeit')
al,:,oveitamento das nossas con·,

dições",
.- frocur?-ffiüs na indústria .... -

declarou '_ o ponto ótimo de !J�)as

condições fis�cas. Do fator ;hama-
.

no, represent,ado pelo EE1presa.r;,)
, industrial,' reconheceml)s o e3}�)t,
ço na assimilação dessa t�Cl1()j()-
gia. Do operário, a compreens�il)
de que sàmente atra'l'és , ele seu
trabalho consciente, pross!l;;uil'e­
mos j1.mtos nossos objetivós.

A integração elo humem elo

campo, rio comp!( xo econ��HniFo
naciorral, pelo fornecimento -d3 re­

cursos financeiros e u'SsistenGi::l
técnica, elementos indispensáv�.j,s
à sua tránsiçãó, dg simplEl� pro,
dutor isolado, voHàdo ie:ticarilerite

para sua sobrevivência _:_par:::. um
elemento indispensável na comfo,

as-

sição de um quadro sDclal, é n.�e,
ta ,prioritária das noss:;.:;: ath';cla·'

des rurais. Essa ir:tegraç§o n2.o

só repz:esenta um �aior volume de:.
produtos I à disposição do riósso

merc�do, como também presslIpü_'
a certeza da sua elevaçãu d� Jl�vel'
social, vindo incluí-lo r:es,sp. ':;0-

('iedade de c�ns�midores: ,"
I�;

_ Verificam os senhores qU��8S.
tamos conscientss das neces�féla­
des e� àas "medidas adequada�:�E

,
�. -�,�

encerrou: .;.

_ Eis a maneira adequad��tlc
I promover o desenvolvimento.)Êis
,a verd�aeira fórmula de finari'o1hr
progrssso. ,.-;_:;.:
O PreSIdente do BRDE, Sr. '&�r.

ge, Babo't Miranda, falou em�e., ":4'-i

guida ressaltando o Flrogressó:�:�à
Banco em Santa Catarina, ass�'\i('·
ran,do que o FUNDESC "foi�11'm
empreend�mento de coragem��o
Governador Ivo Silveira" que ihLit

-ti
to tem contribuído para o aetiL,'-
ramento do desenvolvime'nto �{dO
Estado. ::>;.,
A solenidade, foi Encerrada ébm

uma visita dos presen�es as ,}':pp­
vas dependências do Banco. :�>":

..
�.

:�:�.;..
,.;
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